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sis cravo gai cdasts | - HSV 
PORTO 1 4 DE MAIO DE 1 865 
“Novas elelções geraes 
O poder moderador acceitou o alvitre pro - 
post Ro TT rno. Vão fechar-se as portas 
o parlamento para se reabrirem passado bre- 
ve periodo; o grande tribunal do paiz recebe 
rh os Rei ço 
o processo para 
tença. K| SGA | tu = E A À 
— Ta tão revolta a camara electiva; corria 
tão excentricamente contradictoria a existen- 
cia d'ella, que a dissolução, emboratenha res- 
peitaveis adversários, so não póds dizer um 
o? gem precedentes que o justifiquem, sem 
razões valiosas que o fundamentem. 
— Mas, para nós;-a dissolução não é um ma- 
neiD colboca nt expello da face do. governo 
os; mais; formidaveis inimigos, é facilita ao 
poder o meio de encontrar quem o auxilie e 


n'elle escrever a sua sen= 


violay 

ão 
sophisma do governo constitucional represen-. 
tativo, porque o mancha na propria origem, 
e sggride, traiçooiramente, os - fundamentos 


chamar-se verdade, cv v0.4 corso 

Urge que n'este ponto os partidos tenham 
ideias definidas; o que por lealdadee conve- 
niencia reciproca, a magistratura administra- 
tiva não esteja sujeita 20s vaivens facciosos. 
Entristece,'e'ao mesmo tempo indigna, “que 
os mais importantes negocios de administra- 


| suas 


o, ncelh 


toral so apresenta como a obra prima em que 
p= gras mono , à pus encigia aapt 
1a 16m O3 PoOvernos sa- 


exigir, ari -desemp a 

n ar, nem E print trad io dor 

a 0 voto se converte em empenho,e as luctas 

E gi asa ita 

ET à ao Miiti my o 8 

nisfrativos, nem as lis pô em ger justamente 
aba "Bu BO baba! bh eqb Lisa) su 

Es ontra esta 1 vasto, de Pp oderes, que 

ente . nos pro RBSIAPRS, O MORA, 


9,8 em nome do progresso. De que, 

as melhores pr VItEnSiAS à loptadas, =| 

Ia proa, e, entregues 4; 0u Ea, A hos, pão 
am sen gi etauachmpRf O  desprozo?. 
e importa, 0, esmero nos debates parla.. 

menfaes, e 4 Arude ja ça E Pancada 

depara Pim seo A hd 


gire o Pelo fee e E 

j a vii ão o ig de Ui ua ip to. 
UMa WADEEICAMO, QMACLL taças noguts 

«os Domittir e, nomes respagi o ê 

prepa r victorias, nem fator pres sobre 0, 

.. Aconselhar, à dissolação gama amen- 

pd nem . deve, tor ongohrir 
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8191 
«oO sh aromom sb asaod mo obgom À 
ov Elscróvo-te-das frescas margens do Minho, 
otidocwrba vêz Siesté visitar-me,'o onda, ads” 


raios de um sol ardente de agosto, adiniras- 
to a belleia'de mira dai ado oro prin- 
cozas jó > á próvineia do Minho” 
sv Hoje, que são 28 do abril, que 6 céu está 
atinuviado e'qde atobuva bate nos vidros da” 
miáha janela, “obrigendo-me á mais itnperti- 
mente reclusão pásseiono meu quarto i; 
rando' em que empregaria o resto do dia, sed 
acaso mo) arasso ra estanto dos livros 
com umvolume de poesias; cujo author é um 
poeta vantajúsamente conhecido, e para“mim 
respeitavel pelo seu talênto'e' admirável pelw 
rebignação nosgyuflrimentos de” stiwvida O li- 
vróotém o titulo! de'« Caritos" Matátidos» e O 
nome: doposta illastes é Francisco Gomes: de 
AmolimssrroT eb obmos .ima o stasmbk 
- vnbvebsa: livro; póia; se devo estacenrta: Go: 
dpoah aneloroi ha dor anmos cerrá 
onial, “que ba dezianr rára” 
paira sempre /os «olhos 4 lug do-dia;o tas cujo 
nonie viverá ceterno na lembrança ide todos os' 
os desta: terra-=> Almeida: 


+ 


tura do espirito, nascendo d'esse trabalho in= 
Mligotnalellataári nôpsdomaciunalidado 

nomes Co med, DE 
deMell y Erancisto Paz; Cons e 
Mernalidodinstigoprak Coelho Louzada e 'ou- 
tsDaoo ,orisaO 


ob ebmoo ,SlivÃ'b sbavs .s1a 


-oAinda-me > recordo. adtunosissinro -d'essas adorava. Isto havia: dous dimós eainda José 
Bolguico lei dd | is duo queri- 
do, do qu q “de melhor mundo o cha- 


ar cesponsaes nd; 


noutes verdadeiramente edificati lo” ag 
subpto, eim. quelo bello ttansluzia m'essas ma- 


jicas; producçães do-tantos: mancebos, 
sra, Pp tr 


gão, e que; apesar do commercio tudo mono- 


| apostolos 


oi quado li 


| abrem da ge ita que, or dingitona govlávers 
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1” eim ul pecar es. . E 
. ce ano) vds 0us mes nes mos tou 
neo) a . “04 ava LO BRA aa 
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o julgamento não equivale a escrever o pa- 
negyrico. vu sisaso uso b cAnomibaaa 
- Comprehendemos que as authoridades 


[aconselhem; mas recciamos que os conselhos 


sejam recebidos como ordens, e tenham no re- 
verso uma ameaça. Não contrariamos com- 
pletamente a ingereneia- della; quando enca- 
minha o esclareco, mas descontamos que o 
caminho LBV DAR, a humilhação, e o escla- 
recimento roubs a luz que a liberdade devia 
| danso — o! um 
| Comprehendemos, enão raro succede,que 
sé as authoridades não influem, lá surge & 
influenciá de outras especies de authoridades; 
mas é contra estas, quando sahem dos limi- 
'tes da ordem, que nós desejamos que aquellas 
se lovantem corajosamente. Tal é a sua obri- 
gação, porque teem de maúter a segurançã; 
e ovotoéa expressão d'uma propriedade tão 
sagrada como um predio, ou uma inscripção.., 
Queremos que as authoridades sejam, para 
fazer cumprir as leis, e fomentar o desenvol- 


” 


| vimento nacional, e núnca para motter mão 


'deshonesta no sacrario da urna. 

| Bem conhecemos, que diante desse throno 
'e d'esse altar, ha muitos cortezãos, e muitos 
infieis; mas para que a sinceridade politica, e 
a religião constitucional se fundem, é mister 
passar por “durás experiencias, das quaes, 
ha-de sair a sciencia ao alcance de todos. 

-  Regosijar-nos-ha ver no futuro parlamen-. 
to 08 principaes membros de todas as fra- 
'eções politicas, A. camara slectiva tem neces- 
isidade de todos os grandes talentos. Aquelle 
foco de luz precisa de raios de todas as espe- 
cies para representar genunamiento 0 pon- 
samento do paiz, Assim. o teem entendido to- 


E 


espe nodes, amam ver diantê' de si os 


l 


A 


todos os partidos, legislar, dê modo que o paia 
acceite, e condemnar as. pretenções immode- 
radas, ih) a 


“DP GUizot escreveu: aTodas 


ro, é, por outro lado, provocar o pro- 
gresso da sociedade na razão, no justiça, 
ja veraade, tazéendo dr -SBANLEINENLO PASSA 
estes progressos desde a sociedade até ao go- 
verno». Ora este duplicado resultado não se 
póde conseguir sem,que.a urna seja comple- 
tamente livre ; sem que: authoridades, eleito- 
res e candidatos mutuarrente sé respeitem, sem 


sighalam, e abominando sempre as armas dz 
calumnia e da deslealdade. Este duplo resul- 
tado não se póde consepguir,'por mais parado- 
TAL grato, fgure, a AEE PRO choca que Sodos 08 
parti os mandem ao parlamento 0s seus mem. 
bros de mais preclaras qualidades, parn que as 


ugnas das ideias não sejam estoreis, mer ao 
pala do POA a dará Deleiptua edtádos, 
pelamgioria de seus; procucadores. , 
“Olhando a governação publica à altura de' 
una questão 56 já, e d PEERTTIPTA pid 
a nobreza dos sentimentos, & superioridade do 
engenho;'o:a vastidão. do saber, seremos con- 
trários a todos os sophismas'com que qro 
tender adulterar a dentónça pedida ao paiz 
o! Paranteo parlamento já 0-goverho disse 
a sua opinião. Annunciou a maxima foja an= 
daturas 


cia, caté 0 atxilio moral dos 


ás candi 
homens, notaveis, qualquer, que fosse a gua 
côr politica. : Registrando com verdadeira ale- 
gria a declaração feita, e tendo-a como ex- 


. 
ssa , oia p 
air 


Da ; 7 


| . | ol : ta R| 
polisscus Dão podá à apagar-lhes da imagina- | 


'cão o amor das bellas-letras ou esfriar-lhes se=: 


- Bom ,SEGaI 3) + 4 - 
tos a alimentar em seu peito a paixão que, 
uma vez sentiram, muitos d'ellesiteam suc- 
cumbido na lucta, brldos de meios; mas reei= 
tido é pitição do Brosoeipto quo ento pogéram, 
ma qual se preadivinbava que seria o ultimo; 
adeus à patria-que tanto amaram. 7) 
“Sirva de exemplo aquello bom -amigo'Jo- 
só Belmiro da Silva, excellento poeta, coração 
leal e de uma EO pouco vulgar ueste 
nosso seculo, em. que, tantas, Imediocridades se 
pavoneiam de menecimentoraro. 

No tempo em que muitas nallidadespa- 


m por bom preço à exaltação do seu vasto 
Ba que a Esso de óuro pira MR a 
entrada nas eminenciasda poder, José Bel- 
miro“occultava-se-&os proprios: amigos; ton- 
fiando apenas da sja pásta rimicias de 
pa bello ta Fa mos 351 RB ARA) A | 
visRaros-amigos tiveram a fortuna; de ver as 


cára o «Album-do-Gremio-Litterario» duas 


dá o, ii poesins, «Reflexo »e-«Como és lindasye creio 


que a «Marmota», nitro dE Pa o fálle- 
do porta hrenhem k rancisçodo;Paulo Bri; 
to, publicára tambem reset gI suas pro- 
ucções ; mas' eu, 'no-tempo'em' quê sabes mos 
Ri úias. “1 
fe, poncos, mezos antes de 


gávotá e dá-me uma pasta 
ue lá deve estar. o 

Exultei de contentamento, porqueia ver 
produeções: ineditas-que o poeta óceultava a 
doa o io E as a 
À Irá tocaya-o Com ag suas, 
azas, roubando ao sem amor a mulher que 


TRRÃO: “somo parati ) 


815% 


Versava assim o assumpto de uma sua poe- ! de seus irmãos pela poesia celebraram como seus; todas as nações cultas saudam o grande | enthusiastas do bello, avidos de applaudir 


gs 


] 


uu 


suas pocsias ; apenas, que me recorde publi= 


Do dar ntdiad cons: 
“| =-Julgapor aqui muita gê 
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(VUGUOS A 
pressão do que os principios 
ordenam, desejamos que o ministerio respei- 
te as suas proprias palavras, e que os parti- 
dos, os eleitores, saibam comprehendel-as. 
see 
Revista da politica externa 
| Apesar das sessões nocturnas das novo ás 
doze da noute, pouco adiantavam os debates 
mo congresso hespanhol sobre o orçamento do 
reino. Em cinco dias tinham sido votados 
'dezesete capitulos, e n'esse andar seria preciso 
todo o tempo de uma legislatura para se dis- 
cutir na totalidade. | 

"Ha periodicos do reino visinho que mos- 
tram uma alegria insensata pelo mau resul- 
tado da licitação dos bilhetes hypothecarios. 


a 


Ha quem folgue com os malés da patria, E'| 


uma cousa que não se comprebende; mas ha 
muitas cousas que não se comprehendem e 
mem por isso deixam de existir. Os que por 
aquella maneira affastam os capitaes, intro- 
duzem a desconfiança oc agpravam as ur- 
gencias, não pensam talvez em que os minis- 
terios passam, masas necessidades ficam. 
Teem- graça os boatos de um proximo 


movimento geral ma Hespanha que correm | 


agora em Londres. Não haverá derramamen- 
to de sangue, mas a rainha terá de retirar 
para Pariz, o rei de Portugal será acclamado 


rei de Hespanha, e so alguma duvida. ha ainda | b 


a resolver éna escolha de capital, posta que. 
alguem assegure queserá Madrid. Diz uma 
folha de Londres que estas vozes correm- 
com firme convicção de authenticidade, e ao 
mesmo teripo "acrescentam outras que tem 
havido, gprrespandencia sinlemetioa rentes a 
| espanha e a França, queixando-se a rainha 
Izabel ao gabinete das Tulherias de que a 
Italia anime o“partido:quésonha-com a união 
de Potingat é papai , debaixo do sceptro 
dó rei de Portugal. São boatos absurdos que, 
não merecem a mais leve attenção. 
“Segundo as prescripções da lei, deve 
terminar em 15 do corrente a actual legisla- 
tura francéza, mas ainda, são tantos 08 pros. 
jectos, de lei «a discutir, que é provavel que: 
se prolongue até 15 de junho, o 
Só a impressão do parecer 5 bre os orçamen-. 
tos, o estudo d'esse volumoso trabalho .e a, 
sua discussão. . exigirão pelo menos um 
mBga mo» assar + | esutist E ov08s 

“Doque mais se falla em França é da via- 
gêm do imperador & Argelia, e a proclama- 
ção, que.) Po RÃ, de todos, atabow. com. 
as probabilidades que-alguem' via n'esga-via- 


gem de ser dado a Abd-el-Kader 0 governo da 
colonia, «Nós devemos ser senhores, disse o. 
imperador, porque somos mais civilizados», - 

Ha segunda proclamação, de que não fal- 
lou nenhuma telegramms; e que-é concebida 
n'asteê termos! bre 1 Ms Grita * q JA vá 


«A França não veio destruir a vossa na- 
cionalidade, mas acabar com a vossa oppres- 
são secular. Tendes combatido contra os vos- 
sos libertadores. Honra-vos este sentimen: 
to de dignidade guerreira; mas Deus já pro-. 
nunciou à sua sentença; respeitai,, poiss 08 
imprescruptaveis decretos da Providencia, Os 
vossos: cantepassádos oppozeram-nos, como 
vós, valoroma resistencia; comtado, da sua 
derrota data à vossa regeneração. Venho 
exdiper o poder em interesse vosso. Quero 
augmentar a vossa felicidade. Dizei a vossos 
irmãos extraviados | que' dous milhões de 
arabes não podem resistir a quarenta milhões 
de francezes. Tende confiança, . em, vossos 
destinos, que estão quasi unidos aos da Fran- 
ça, e reconheceiemfim com o Koran que o 
que Deusdirige é bem dirigido.» | 

— Algumas folhas de, Turim continuam 
a darcomo muito duvidosa uma solução sa- 
tisfactoria. às negociações abertas. entre O 


iz, governo italiano ea Santa Sé, ao “passo que 


tudo leva a crer que estão em bom andamen- 
to. O primeiro secretario de embaixada, addi- 
do á commissão do enviado extraordinario 
italiano, tinha chegado a Turim'com notitias 
de bom auspicio, O general Rossi, primeiro 
ajudante de campo do rei Victor Manoel, 
| 


' - a. - 


“...4 o 44154 / 
José Belmiro, poncos dias antes de mor- 
rer, pedia -que lhó lessóm versos, e quando a 
morte se avisinhava, suspirava por não ter 
sete palmos de“terra no seu querido paiz ; 
mas, resignado" e poeta christão,* abençoava o 
nome do Josus Christo, a cuja, presença sua, 
a ma em breve voaria.. E : E e. OtbuIga GRITA 
“ Quem'se: lembra. hoje do. poeta '? Quem se 
[resbrda de José Belmiro -da Silva, do portu- 
guez que honrava a patria polo saber e os seus 
pelo. sua vida exemplar ? Quem se não esques 
ceu dofilho.que pedia a um seu amigo” que, 
duranté à sua penosa enfermidade, não sus- 
cafe ho penada a sua velha mãi, em Poór- 
tuga 8 1X'04 ceccotrovdcova. BETIS) HD odhil 
4 Ed a talvez: porque os 
jornaes, ão noticiar amorte-do'poeta; não dis- 
seram qu deixava milhões Pd 
te Paga gram-ãe todos, porque sobro a cams 
ade sua sepultura não se grava-sequer o seu 
mome | mem 
R Não me bem ; mem todos the 
o poeta ;-alguns-amigos, se-beiy que-ráros, 
so lembram de José Bslmi e 
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zih 
6 um paiz de ouro, não, ei bem 6 chega 
a persuadir-sa que as, ruas da capital doim-. 
perio se «acham: Calçadas: d'essa metal;-por 
amor do ão duvida vender 


y 7 ep Bag ig , Y 
gi que tail Vezes provára a Jonldade de 
seu cor 8a fim 0/8008, prinCkpIOB.; 
| 100 erga pg Traga 
traga ouro em to og 08 seus olsos, pó 
daiane HA OE 0, ADA, 6 ta 
menrmo do som, pouco juizo. o COLO 5)o8109 O 

1 Viesse o4 Francisco: Gonçalves Braga com: 
aquelles seus versos, que em Portugal! muitos 


ou ainda mais; | r 
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constitucionaes | partira para: Roma com despachos impor=| reunirão agora para por-se 


tantes, e era esperado em Turim o snr. Ve- 
'gezzi para receber instrucções que era difficil 
dar por escripto. : 
Ao passo que as folhas de Turim não que- 
rem crer no bom resultado das negociações, 
insistem as correspondencias de Roma em 


sustentar que as bases cstão assentes, e que só | 


falta resolver certas questões de interessé se- 
cundario. | 

Ão que, segundo um telegramma publi- 
cado hontem, dia «La Italia» de não se pres 
tar o góverno italiano à reconhecer:o poder 
temporal do: Pontifice, não se póde dar cre- 
dito, attendéndo ás benevolas disposições que 


ultimamente parecia ter mostrado o gabinete | 


de Turim para uma-conciliação. 

- Segundo as melhores informações, as cou- 
sas estão n'estó estado: Pelo que toca ao Pie- 
monte e 4 Lombardia, não ha difficuldades. 
O Papa admitte o direito do rei a apresen- 
tar candidatos. Quanto às provincias ex-pon- 
tiicaes, o governo está disposto a deixar 
ao Santo Padre o direito de nomeação di- 


recta, com a condição unica de lhe serem | 
indicados previamente os bispos designados. | 


E! Napoles que aprosenta a maior difficul-, 
dade em consequencia de chamar à si o gos 
verno os direitos dos Bourbons. Não admira 


para Florença, retiraram-se 03 emb res 
da Succia e do Megico. “A retirada do embai- 
xador do Mexico póde explicar-se. porn 


p imel- 
a Ita- 


fot! dra. 


hontera. que me- 


| recia particular attenção era-o que annuncia- 


va queo projecto de leisobrea reforma elei- 


Tenndarando-se 4 tree TENpo 
a do parlamento, e penetrando 
pouco à pouco nas: camaras por impulso da 
opinião. ns Feu 8 «+ NR 

—Da Allemanha não hanada novo, senão 
o dizer se que. será mesino a Austria que re- 
digirá o programa das questões que hão-de 
submettor-se 4 assemblea dos ducados, de mo- 
do que possa emfim saber-se quaes são os de- 
sejos do: Schleswig-Holstein sobre o governo 
que melhor possa convir-lhes. “+. 

- Quea Austria'e'a Prossia, vencedoras da 
Dinawarca, julguem emfim: necessario con- 
sultar os povos, é um facto -que merece. ser 
consignado como uma “grande concessão: ar- 
Eid pelo espirito da epocha aos soberanos 

as duas grândes potencias, o, 

ix Ãs respeito d estas duas potencias daremos 
aqui como um documento curioso as seguintes 
palavras de uma folha russa que goza de cro- 
OE esco) oliodoil abuso ab vsioait 

«A revolução. cosmopolita manifesta ha 
dias 03 receios que lhe suggsre à ideia de que 
na entrevista que breve celebrarão os. mo- 
narchas do Norte façam: elles algum con- 
certo. . cos culo) vobunara'd 
|. «Neste ponto incorre à revolução em um 


erro de data. Os monarchas do Norte não se 


4 1:4 o 


| nbósol. « 
que tambem 


+ 


succumbira na lucta;: Amante do trabalho,por 
sabor que dimana -de Deus, fóra-lhe sempre 
adeorsa a sorte. Mil vêzes procurára o pão de 
'cada dia, mas à fortuna,-cega.e.caprichosa, 
reio que, a final, fizera d'ello escripturario de 


.....- 


5 
: 


| tabellião, em cujo officio morrera! 


| «Nas suas longas horas de desconforto, Gon- 
calves Braga conversava com as musas, o d'es- 
8a conversação intima nasceram aquellas ma- 
gnificas poesias que hoje admiramos. | | 
“1 No dia em que Francisco Gomes de Amo- 
rim celebrava no «Archivo Pittórescor-de Lis- 
boga musa opalenta de Sad Gonçalves 
Braga, este poêta, no seu leito de dôr, entrega- 
vaa Deus o seu espirito! .: ah o a 
Assim terminára a existência de um nian- 
cebo que illústrava a nacionalidade: portuguo- 
4, epportuguez de lei, estáva semprede bra- 
ços abortos para receber os-sens e a celebrar 
em seus beltissimos cantos 03 feitos Bloriosos 
de mosa bella patria. so io 
l 


o que, myopes. para-o-mundo intellectual e 


omens. O poeta 6.0 Raro o desuloi a paia! 
papa miió rê 
tureza, e como, 


' 
sta 


pitttolingo de sus FERRO bia tita pro 
forir.0,seu nome para, estremecer de enthusias- 


mo a todos oscoraçõesfeancezesivbvl 
vXMas Victor Hugo não .é só. admirado dos 


[a sua aliança, como para resolver se chegou 


cias 
v E 


ão | -- Eleição supplementar.—Tendo a 


| QUOBL: 


| poeta, como um 


-' bem como &s pablicações. 
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n> er [ : a fhte Fil, cena çd nl 
1 por-ge de accordo nã | ses d'aquelles que já fizoram a primeira entra- 
questão europêa, porque isso jão fizeram ha | da. Se não ha, como nos parece não haver, 
tempos, e oseu attorio recebeu plena sanc- | motivo quo jústiiquo a recusa, crerios que tos 
'ção nas entrevistas de Kissingen e Carlsbad,' 'dós 08 subscriptores sé apréssarão eim acceder 
«e desde então nem um só instante tom deixa- ao convite que lhes faz a gerencia, honrando 
do de reinar completoacéordo entre a Russia | assim as suas assignatiiras ecôntribuindo para 
'o as duas grandes potencias allemãs. que o nascente “estabelecimento-de credito 
| «Os monarchas do Norté réunem-se agora quanto antes possa começar a prestar os servis 
tanto para mostrar á Europa quanto é firme | ços que dello teem a esperar o commercia, à 
agricultura o a industria, com vantagem para 
a hora de executar-so o plano que teem con-| os seus acciónistas. e a DD pib 
certado, e para cuja realisação possuo cada) Preparativos para a exposição: 
um d'elles poderosos mêios, e que unidos for- | —O desejo de pôr a cidade em estado de reco: 
mam uma força muito superior áquella de 'que | ber dignamento os numerosos hospedes quo 
mecessitam, » | espera abrigar dentro dos seus muros por 
|  Soisto não é uma quixotada, não póde- | occasião da exposição intoruaciônal fes, o- 
mos comprehender como as tres grandes po- | mo os leitores sabem, nascer à ideia da crea- 
tencias dó Norte se julgam 'agora em situa- | ção do commissões especialmente encarrega 
ção fal que possam obrar com o desembara- | das deste Objecto. T- 
ço com que obraram em 1815. A força vale Effostivamente foi um bom alvitrê, porque 
muito, mas tambem vale muito a opinião, que | 08 indivíduos que as constitusm revelam nú 
está muito longe de ser o que era ha meio se- | sua actividade que trabalham com decidida 
colo. | “| vontade e que o fim da organisação destas 
saias | comissões não ficará por preencher. 

Na 4.º feira da proxima semana devem 
reúnir-se'no edificio dz Bolha“ as comissões 
central e de rúasda fregnezia de 8. Nicolnu 
para tratar dos objectos que teem a seu car: 
go. Constã que o snr. govérgador civil aa- 
sistirá a esta reunião. 
“AB outras 'CorimissBes contraes já nomca- 

teem tido algu: 
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PÁLTE OPFICLA 
dymosso da perse oficias do Dramro 
BE LINDO M.* 107 de 12 de maio 

à o 67!iiarMPRBRERO DO BUIMO qr q polí 

'- Portaria lovvando as camaras municipaes do 

districto de Portalegre pelo emprego de uma parte 
da sua receita em melhoramentos publicos. 

voc MINISTERIO DAJFAZENDA | | ss pis 

- Annuncio ja arrematação de fóros, em 21 de ja- 

nho, no districtode Lisboa, ,  siao 

— Continuação do anmúbcio do pagamento dos 

abril a classes dependentes do the- 


ola 9 erga smus A 


ram as commissões do rúas e 
mas reuniões. oo 
Segundo nos infognand, a comíniesão de S. 
João dá Foz tem desenvolvido“a iiais Iouva- 
vel actividade no desempenho da'sua missão, 
indicândo e dispondo-se a lavar a effcito con- 
siderávéis melhoramentos n'aquella povoa- 
ção. 4 ; sa de dia : 3 
"Both hajam os habitantes d'esta cidado, 
que no seu procediménto mostram quanto só 
interessam pêl CO pleto esplendor de uma 
Festa de que ih mo k últar immorredonra 
gloria, de os esforçõe, de todos &é combinarem 
a cercal-a do prestigio que merece e que ds 
certo saberão dar-lhe, porque m'isso go acha 
empenhado oseubom nome. 


Y 
Lavadouros publicos. — Quando 


vencimentos de 
souro. 
|, | MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS 1 1. 

|... Decreto concedendo à Ricardo Jones. privilegio 
para um novo methodo de conservação dus substan- 
animaese vegetaçs. eoonbs emsolyo 
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noticia da proxima dissolução da camara dos 
pç gos vindo collocar os eleitores do, cir= | 
ulo da Sé na hesitação, duvidando. estes se 
em vista do que se passava a eleição teria 
ou não lugar, uma commissão se dirigiu hon- 


jo 1. ” ” sa - “ 
tem ao sr. governador civil pedindo-lhe escla-. entrá ntilidado, a não fizera valer, a exposição 
recimentos.., ql 100 001 Internacional, que está proxima a realizar-se, 


1904009 Es Doilitiui 
O snr. governador civil respondeu que 
uma vez que a disssolução não tivesse lugar | 
antes de domingo, & eleição não deixaria de, 
verificar-se, comtudo-que ia padir so governo, 


mais amplasinformações. . abal 


circul 
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Tom diminuta dos- 


te, vieram a um accordo, em. virtude do qual | dos lavadouros pt O ES DENA gd ii 
prometteram empregar todos os esforços para | pêza poderiam, quanto à nós, estabelecer-se 
que os seus amigos se abativessem deir à lavadouros cobertos nos sitios onde elles exis- 
Una tem já, nos quaes as pobres mulheres quo so 

entregam ao mister da lavanderia encontras- 
sera abrigo contra os ardores do sol ou contra 
as inclemencias” do inverno. Para isso nada 
mais próprio do que essas construeções do 
ferro, tão frequentemento usadas em Ibpla- 
terra. Poderia até n'easa obra ser emprevada 
uma porção do ferro dos sutigos candieiros 
mente 08.enrs. subsoriptores que ainda não sa; | da iluminação publica, que'dovein ainda exis- 
isfizaram à primeira entrada do 20 por cento | ty é quo teriam assim tmá né! applicação 
por acção,a realisarem na, de, contrário sp ve» | tornando mênios dispendioso b cisto dus aubbr- 
rá na necessidade de publicar os seus nomes e | tos dequefallhmos. 
de pôr em execução o $ 1.º do artigo. 4,º dos Cremos que a lembrança não é desarresoa- 
estatutos, que torna o accionista, que não satis- | da, se attondermos 8 que não só gerá um consi- 
fizer a 1.º entrada, responsavel pela subscri- deravel' beneficio feito & pobra gen cp 
pção que tiver feito, ficando esta responsabili- | occupa no mister de avar rou pa, mas tarobeim 
dade extincta só no caso em que antes de ser | uma obra de embeallezamento para 98 locaes 
accionado judicialmente'pelo Banco hejamovo | em que tenha execução, como póde ter nas 
subseriptor quo o substitaa.e satisfaça a reteri- Fontainhas o por baixo das Virtudes, ondo 


q au vw Té. Cu eb a aSUp 954 R 
N'eate sontido tem sido empregadas acti- 


da entrada. vosl sb nem 'so menos ha um tanque. . 
.. Em quantotodos os subsoriptores não rea- | ., Go a nossa indicação, for acerita, toremos 
lisárem a prestação pedida, não rude o Ban- deste modo, concorrido com o, que nos cabo 


co, do, Minho, dar principio ás suas operações, 
sendo a demora muito prejudicial aos interes = 
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para am melhoramento de que não, seremos 
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1 ab asasbmogstv E 9 obgosalv o malas O! MIOLO TIO: 1 
dos filhos “mais illastres da'| aqueles briosos mancebos, que se não olvidar 
EXAnÇA. oxiacl samp += 249 0 mojaloST— 909 «MH de cultivar O talento com qu & Providencia os 
Olha: Alexandre -lHerculano, o respeitador | dotára. Noutes de gratas recordações, em que 
mais sincero'da grandeza da nossa terra;-o as salvas de palmas, os comprimentos affectuo- 
grande historiador, o, pbilosóphô prófum H [Ea e os abraços leges pagam tantas horas de 


e 


seu nome é uma gloria, patria : e quem ha-de | vipilia com o folheárdo bons livros. o trabalho 
proferil-o sem orgulho deter nascido na'mes- | de adquirir um y ar distincto entre os seus' 
ma terra que ello? + 0 01 mor cotnpatriotas já Baprados pela opinião publica, 


do por mais de uma vez em, volta do escriptor 
illastre, e, 20 ouvir a sua 


“A voz de Herculano, à coMho ôrnamentos das letras patrias. 

“Em quanto muitós, talvez, forjam pela ca- 
lada da noute planos aboúinaveis, estes mam — 
cobos; entregues unicamente a si, prócaram,) 
com o auúxili “de bóns modelos, a ilustração 


lavra authorisadas 
tom seguido os conselhos que 'a prúdóncia do 
grande úlestre lho dictára do alto da sua tri- 
DODA. cobaveraua gouo v sogisas aus ,2aiQ azinvind procisã' para 8 rem a honra da' classe a que 
E' que as multidões sabem:ifue homens co» porte! é tortaegso ta sciodudo com 
mo este possuem em ei o segredo do bem-estar | 4 sorima de seus variados conhecimentos. 
“A imiciativa do todos os feitos“que a colo- 
nia portagueza no Brazil'se honra de ter leva-: 
do a fim, tem partido sempre d'esses generosos 
mancebos, quê, admiradores" constantes do 
à FATOIGA NATTOIS CU aber grande e do bello, não deixam passar desapers 
pu DA, 14 ch prrveTi astros «= 1 | Cebidas “as ocasiões de mostrar o seu sabor e. 
e o grande poeta baixára : tumulo,é cor, pafriotigmo, . 80 a MR , 
to que o seu espirito vive ainda nos seyadi= | - Ef,0 mais obscuro lho d'essa eschola inau- 
vros, nos quaes as gerações futuras encontra- | uráda no Rio do Janeiro pelos” esforços de 
rão os melhorôsóxemplos pará a Vernaculida- | nóssós patrícios, esforços nascidos” do- santo» 
de dalingua, vã ob aptessosças cerne zob nigsÃ atior da patria e do vehemento desejo do sa =. 
Eu não escre o para 08, homens do que ha | ber, grato ao acolhimento que em todos encons 
acontecimentos par | trei, acredita, meu amigo, que me recordo san-: 
».e de alma verda- | qygo d'esses companheiros do exilio exdo traba. 
-b Ego ss lho, e que jâmais porderei ocessião de louvar &) 
poe, iam led, To gde 
desta carta um 


da patria. vo Ki 
Ainda outro. ey 

«+; morte ba; muito, tompo que roubára ao 

paiz um de seus filhos mais dilectos, o inimitar, 

vel Almeida Garrett; cujo-norme berá sé ro 


PER 


d'alma d'esses ilustres collegas.: 


para 9s priméiros 
nm oro rnb o nome de dous patrícios que» 


amnuncio de uma compra vantajosa. | - Iaimorto oubára ao 10880 grerhio, cumpro ua! 
| mx Pl, que te deleitas om vi ci rag dever do sigo é rétordo so puiz dous do seus: 
mas que tens, co ER PALA oucos, ava- | filhos“que sou oram" cm vida honral-o digaa- 

rás quanto aqui te deixo escriptoelamenta- mento, e OTURCUr:! 
rás as miserias. d'este nosso mundo, para mui- pa * Aosque julgárom que a ragados bons por- 
tos dé alegrias, mas do lagriniás para muitos | syjuezês de extinguir, aponturenios com os. 
mais. ; ici onbigmiA ob mivpaol «| Anda de cá, os da colónia portus: 
| 004 G0E Oh qu e so gonel ” gera o Brazil. * a 10b sds Gi OLL. 
IODO “opepoacina eHMoM 20 mivpaoL « 
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53 ob snes: Me Soares Romeo Junior. 

-»oVila Nova da Corveira, 1865. jus eh sm 
sinomisviviod iol ulod a obadong oz, gr ey 
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ece-me ds vezês quo assisto ginda no 
gde da Prilontorj dado árias it 
terarioxe musiçaes......sso) bio o 
Wi Jálgo ainda. ver alli reúnidos quinhentos 
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Esses cobertos poderiam além d'isso ser 
feitos de modo que se aproveitassem as aguas 
pluviaes, facilitando assim a lavagem, ainda 
quando a corrente de agua nativa por qual- 
quer motivo se tornasse menos abundante. | 

Se alguma cousa se fizer n'este sentido, 
motivo será para nos applaudirmos da ideia 
que ahi deixamos enunciada. 

Governo civil. — Já entrou no exer- 
cicio das funcções do seu cargo o novo secreta- 
rio geral do governo civil d'este districto, o 
gor. Luiz Antonio Nogueira, que ante-hontem 
chegou a esta cidade. 

Recrutamento. — Na proxima ter- 
ça-feira deve reunir-se no edificio do governo 
civil a commissão districtal, a fim de attender 
as reclamações que por parte dos mancebos ul- 
timamente sorteados para o recrutamento de 
1365 Ibe forem dirigidas. 

Para que os interessados tenham prévio co- 
nhecimento do fim d'esta reunião, passaram- 
ge hontem as ordens convenientes para se fa- 
zorem as competentes communicações. 

Eschola de tiro. — Segundo infor- 
mações que temos, vão consideravelmente 
adiantados os trabalhos da construcção do 
polygono em Esmoriz, para a eschola de 
tiro. Este anno, porém, ainda alli não farão 
exercicio de fogo os regimentos da 3.º e 4,* 
divisões militares, por não se acharem prom- 
ptos os alvos. . | 

Consta-nos mais que do ministerio da 
guerra emanara ordem ao quartel general 
para pelo conselho administrativo se proceder 
à compra de alguns objectos, que se tornam 
necessarios para este fim. 

Consumo de carnes verdes. —No 
mez de abrilultimo foram abatidas no mata- 
douro publico de Paranhos 1:106 rezes, sendo 
687 bois, 365 bezerros e vitellas e b4 car- 
neiros. 

Estas rezes produziram em carne o peso 
total de 174:544 e meio kilogramnias. 

Transito de carros. — Durante o 
mez de abril ultimo entraram as barreiras da 
cidade conduzindo diferentes generqse nel- 
la transitaram fazendo carretos successivos 
11:862 carros. 

O numero de carros que durante o mesmo 
mez carregaram estrumes para fóra de barrei- 
ras foi de 1:813. | 

Total dos carros—13:675. 

Fallecimentos.— Falleceu hontem o 
sor. Domingos José da Costa Sires, capitalis- 
ta e abastado proprietario no concelho de Villa 
Nova de Famalicão, onde residia ordinaria- 
mente. 

Fazem-se-lhe os officios de sepultura hoje 
noute na igreja dos Congregados. 

Falleceu tambem em Braga, segundo no- 
ticiam vs jornaes d'alli,o rev. Joaquim da Mot- 
ta Cardoso, abbade de S. Pedro de Maximinos, 
nos suburbios d'aquella cidade. a% 

Era um ecclesiastico respeitavel que con- 
tava 90 annos e que deixa das suas virtudes 
grata e duradoura memoria. | 

Arthur Napoleão. —Pelas seguin- 
tes linhas, que transcrevemos da «Vorrespon- 
dencia de Hespanha» de 7, verão os leitores 
o triumpho que entre os nossos visinhos acaba 
de aleguçar o incontestavel talento do feste- 
jado pianista portuense Arthur Napoleão, 
na primeira goute que se fez ouvir em Ma- 
drid. | 


prime o citado jornal: 
«O célebre pianista portuguez Arthur 
Napoleão obteve hontem 3 no theatro 
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recebendo prolongados e enthuefasticos ap- 
plausos do publico, que por varias vezes lhe 
pediu a repetição d'esses trechos.» 

Por causa das codornizes.— De- 
baixo dos pés se levantam os trabalhos e até 
do que se tma pare diversão podem resultar 
graves males. Demonstra-g 9 facto seguinte, 
guccedido em Paranhos ante hontem À tarde, 
e do qual a illação a tirar é que nem sempre & 
caça das codornizes é um divertimento inno - 
gente e inofensivo. 

Andando na referida tarde José Antonio 
Noia á caça das codornizes, fez alvo de uma 
que a sua má estrella lhe deparou n'aquella oc- 
casião e desengatilhou a espingarda. 

O tiro foi certeiro de mais. 

Por não sabemos que infeliz acaso, succe- 
deu achar-se na mesma direcção um individuo, 
por nome Manoel Dias, que perto andava tra- 
balhando, e que entre os dias desgraçados da 
sua vida contará de certo aquelle, porque o 
chumbo lhe foi bater no peito e no rosto, va- 
zândo-lhe quasi um olho, 

O estado em que o deixaram os ferimentos 
facilmente se imagina que seria deploravel, e o 
peior é que a esperança de tornar a ver com 05 
olhos ambos não a tem segura, segundo di- 
zem. 
N'esta triste occorrencia julgou a policia 
que o seu dever era lançar mão do desastroso 
caçador, e offectivamente assim o fez, sendo 
este remettido hontem, pela administração do 
2.º bairro, para o respectivo tribunal crimi- 
nal , 


“ator 00 


Vejam que series de trabalhos por causa de 
uma codorniz ! ha op 
Occorrencias policises. — Para 
pedir é necessario ter licença. Como de si pa- 
ra si entendessem José Dias e Antonio Pereira 
da Silva que isto não passava de uma forma- 
lidade, perfeitamente dispensavel, começaram 
de esmolar sem se importarem de prehencher 
o requisito exigido. À policia de Santo Ilde- 
fonso, que entende as cousas de outro modo, 
porque tem para si que a lei obriga, pilhou os 
dous no exercicio da sua industria é levou-os 
4 administração do 1.º bairro, por onde tive- 
ram o competente destino, cido dad Gl 
Esta medida, para attingir o resultado quo 
póde ter, não devia cahir no olvido, caso que 
ás vozes parece dar-se am detrimento da boa 
policia de uma cidade como esta. 
Privilegio de invenção. —Por de- 
oreto de 24 de abril ultimo foi concedido a Ri- 
cardo Jones, subdito britannico residente em 
Loudres, patente de invenção, por cinço an- 
nos, para um «novo methodo de conservação 
das substancias animaes e vegetaes». 
arrematação de bens ecclesias: 
ticos. —No dia 21 ds junho serão arremata- 
dos no tsesouro publico, em yirtude da lei da 
desamortisação, fóros pertencentes ao conven- 
to das religiosas Trines, de Campolide, q ao 
das religiosas de Nossa Senhora da Piedade, 
da Esperança, em Lisboa, avaliados em réis 
3:4539070. 
Desgraça. — Nas proximidades da al- 
fandega de Vianna do Castello deu-se na sexta- 
feira pela manhã um tristissimo acontecimento, 


que causou pungente dôr a quantos:o presen- 


cearam. 
Uma pobre rapariga, diz a «Aurora do Li- 


ma», de cêrca de ló annos de idade, que guia- | 


va um carro puchado & bois, foi horrivelmente 


atropellaua, porque, assustando-se estes,g lgn- 


Eis como sobre este acontecimento so ex- | p 
BAR So 4 ca 150.000 hectares que produzem, como a |. 


garam por terra, passando-lhe elles e o carro Antonio José Fernandes Lages,,,.,.. 


or cima. 
- Ainfeliz ficou tão maltratada, que, sendo 
logo conduzida ao hospital da Misericordia d'a- 
q Ee cidade, Li Rice minutos depois. 
Portaria de lonvores.—Por por- 
tara de 10 AD gPrend foram Eiáidas 
das elogiar as camaras municipaes do distri- 
cto de Portalegre por terem convertido du- 
rante o anno economico de 1863-1864! uma 
parte importante da sua receita em melhora- 
mentos materiaes, de que os concelhos tanto 
carecem. Em obras publicas, e especialmente 
na viação publica, despenderam no referido 
anno economico as camaras municipaes d'a- 
quelle districto 11:4235495 réis. 

Estragos da cheia. —-De Santarem 
escrevem, em data de 10 do corrente, ao «Jor- 
nal do Commercio» : 

«São grandes os prejuizos resultantes da 
cheia, comquanto a enchente não seja das mais 
consideraveis. q] 

«Os campos estavam semeados, e as bai- 
xas, onde entrou a agua, só para junho pode- 
rão tornar a fazer-se. 

<A enr.º? viuva Caldas teve alguns prejui- 
Z0S , mas as córtes e os paues estão livres, an- 
dando de noute e de dia trinta valladores vi- 
giando os vallados. 7 

«O snr. Raphael José da Cunha tem de- 
baixo de agua 60 moios. | 

«Nos campos da Gollegã, Reguengo e Aze- 
nhaga tambem ha bastantes perdas, e 0 peior 
é ser hoje, 10 de maio, o preamar da cheia. 

«Quando estarão estas terras capazes de 
se agricultarem ? E este o maior prejuizo.» 

“Novo gaz.—O gaz Isoard é um novo 
invento que resolve o problema da «luz ba- 
rata». E' produzido pelo vapor da agua s0- 
bre-aquecida decompondo aicatrões e corpos 
gordos, etem uma força illuminadora que é 
pelo menos dupla da dos outros gazes. E' pu- 
ro deoxydo de carbono e de todos os com- 
postos sulphurosos, e por conseguinte não faz 
correr o risco das emanações nocivas nem 
produz emanações desagradaveis. 

Mas o que especialmente constitue o futu- 
ro industrial do gaz Isoard é o seu emprego 
fóra de França, e particularmente nos paizes 
onde ha falta de carvão, e onde por conse- 
guinte este combustivel só pode ser obtido 
muito caro quando se trata da fabricação do 
gaz de carvão de pedra. 

Alguma agua e materia resinosa ou alca- 
trão é quanto basta para o fabrico do gaz 
Isoard. Portanto pode-se imaginar a que fa- 
bulosas reducções de preços se deve che- 
gar pelo emprego do novo gaz nos paizes po- 
bres de carvões, como a Italia, por exemplo, 
e n'aquelles onde ha grandes colheitas de 
resinas, como na Russia. 

Se são verdadeiras estas informações da 
cInvention», será isto uma verdadeira revo- 
lução industrial. | 7 

O carvão de pedra. —São de muita 
importancia e interesse as seguintes indica- 
ções dadas por uma folha franceza para se 
poder avaliar a importancia relativa das ba- 
cias carboniferas conhecidas na superficie do 
globo. 

As ilhas britannicas possuem um milhão 
e 570 mil hectares de bacias carboniferas que 
produzem annualmente 86 milhões de tone- 
ladas; a França possue 350.000 hectares que 
roduzem 10 milhões de toneladas; a Belgi- 


França, 10 milhões de toneladas; a Prussia 
a Baxonia 800.000 hectares que dão 12mi- 


o 
nges de : 


Ia e IR 


Ja: 


É dd a ES is hi li ea Ra] 
ctares que produzem 400.000 toneladas; a 

Ameriga do Norte 30 milhões de hectares de 
que colhe 26 milhões de toneladas, | 


Vê-se que a producção do carvão não es- | 


tá em relação com a extensão dos terrenos que 
a gonteem, Um facto muito notavel na distri- 
buição dos terreaos carhopiferos, é a sua ac- 
cumulação nas regiões septentrionges, qm 
effeito, são tão consideraveis as bacias car- 
boniferas go noroeste de Europa, quanto, á 


proporção que se despo para O gul, essas ba- | 


cias decrescem em superficie e importaneia. 
Acrescentaremos que as minciras carboni- 
feras da zona meridional terminam na Hes- 


toda a Africa. 
mt a ta CIPA Re remo 


TRIBUNAES 
Supremo Tribunal de Justiça 
Autos propostos para a sessão de 16 de maio 
de 1865 


| JULGAMENTO OBDINARIO 
N.º 10:150— Kelator o exc ”º conselheiro visconde 
de Lagoa— Autos civeis da relação do Porto, recor- 


Manoel Joaquim Gomes Poreirs, viúvo,e filhos. 

N.º 10:625 — Relator o exc.=º conselheiro Sequei - 
ra Pinto Autos crimes da relação do Porto, recor- 
rentes o visconde e a viscondessa da Borralha, reeor- 
tido Antonio José de Souza Bibeiro. 

CONFERENCIA 

N.º 6:065— Relator o exc =º conselheiro visconde 
de Lagoa — Autos crimes da relação do Porto, recor- 
rente Manoel de Almeida e Souza, recorrido Cazimiro 
José Moreira da Fonseca, 

N.º 6:172 (deserção) — Relator o exe =* conselhei- 
ro Seabra — Autos crimes da relação do Porto, recor- 
rente José da Costa Monteiro, recorrido Joaquim Al- 
varo Telles de Figueiredo Pacheco. 

N.º 6:317 — Relator o exc.=º conselheiro Seabra — 
Autos crimes da relação do Porto, recorrente Manoel 
Pacheco Freire, recorridos José Maria Ferreira de 
Azevedo e Castro 6 irmãos. 

- Ne 11:157— Relator o exc.=* conselheiro Alves 
de Sá-— Autos civeis de aggravo de instrumento da 
relação do Porto, aggravantes Antonio Francisco 
Ferreira Dias, sua mulher e outros,aggravados A gos: 
tinho de Araujo Vieira. 

. O ecc DERA e meme 
COBNUNICADOS 


“No dia 27 de abril foi amputada a perna direita, 
por causa de um tumor no pé, ao exc.”º snr, José Per- 
feito Pereira Pinto Ozorio, na sua casa da Corredou- 
ra, freguezia de Cambres, suburbios de Lamego, pelo 
ill.m»º gor. João Tavares de Macedo, muito habil fa- 
cultativo, de Lamego, e consta ir muito bem, 

(128) - oi! Lthad | 
Banco do Minho 
Lista dos snrs. accionistas do Banco do Minho 
| pagaram a 1.º prestação 
Albino Ferreira 


José da Conta. ...esesvesueso - 
José Fergsndas Lopes egeeegr ko 


» U 


US qu 


panha, porque não se conhece nenhuma em || 


rentes Manoel Alves Barbosa e mulher, recorridos | 


uimarâes Correia... 4008000. 
Alexandre José Bosres.,. «secs... 608000 
Almeida uimarães & OD: «east rr 2:5208 o 
Antonio de Azevedo Mais, ..scesserr A | 
>» Brandão Pereira, ,, .cceco co “1008 
» Brito Pre o e Lirã..ccsersos 2003000 
» da Costa achado... .cesesss 1004000 
“à Gomes de Oliveira Magano... 8608000 
» Gomes Brandão (commendador) 1:2008000 
“« Gaspar Rodrigues de Carvalho 1008 
-» Gonçalves Carneiro., ...,.,. - 2208 
-—» Bi Cor Sec nto 
» - Ignacio Marques..,.......er. á 
» iron Combs Faria Peixoto. 1005000 
» Joaquim de Almeida......... 1204000 
» vJoaquim de Oliveira Brandão. 2008000 | 
- Joaquim da Motta. eee nsas. 4285000 
» Joaquim Pereira da Silva..... 2008000 
» José Antunes Reis.,,....s... 40 000 | 
» José de ME Cas Cas SiRA o 8000. 
» 
" 


» José Gonçalves Lima... .,.... 2008000 DO RENO asas aces iss 5005000 
» José Gonçalves Nogueira,,,.. 1008000 | D. Miquelina Correia... ,.cessseseos 1005000 
» José da Motta Pimentel,,. ... — 1205000 arciso Dias... cesariana a sa. 8000 
» vJosóde Novaese Souza...... 2805000] . Josó Fernandes daSilvaBraga > 480% 000 
» José de Oliveira Machado.... 4603000 | Pedro José Bernardo Lopes... ... cv.» 200 
Mo Joré Pereiras. . ceresersessa. 805000 » José Pereira. ,s.secrrcsacsnos dr 
» José Ribeiro Parada......... 1005000]D. RitadeCassia Barboza da Silva Re 
» Lopes da Silva... .cecsaseros 1208000 bello eee asas eua caeesas “ 805000 
» Lourenço Dias......essescs 3008000 | D. Roza Maria de Jesus Fonseca...... 5005000 
» Luiz daCosta Vilhena... .... 1003000 | Silverio Rebello de Carvalho. ....... a 1008000 
2 —Luis. Velloso eserevosrerevas 2608000 | Silvino Alves de Nobrega..... covers 4008000 
» Manoel da Costa Maia e Silva 5605000 | Custodio Vellozo de Araujo... ........ 2805000 
-» Maria de Almeida Rodrigues.. 2805000 | Henrique Carlos de Miranda........ 2008000 
» de Moura Monteiro... ......e 1:2005000 | Manoel de Souza Carqueja... .,,..... 2003000 
Bento Gonçalves Santa.....cccuses 1008000 | Miguel Ferreira Pinto de Carvalho... 1005000 
-»  Joséda Silva.,..ccccocecseeo 2008000 | Manoel Francisco Leite. .....ccv..eo 1003000 
» Luiz Ferreira Carmo &C.º,.,,. 3605000 | José Gomes de Araujo Pereira....... 7008000 
Bernardino José de Carvalho, . «sv...» 1005000 | Antonio Miguel de Aguiar Alvaro.... 2805000 
Custodio José da Silva Amorim,,...». 2003000 | Manoel José Monteiro Guimarães..... 2805000 
» Velloso de Araujo... eccec.. 2808000 | João José de Souza........ O 2804000 
Delfim Francisco Dantas....... PRE 2008000 | Antonio de Souza Barboza..... peça 5603000 
Domingos Antonio Rodrigues de Carva- (124) 
mote nas er emo ob vs emaaee TES - 
Db os AFDOBA,.«.. nessas 1 8000 : 
» José Ferreira Guimarães.... 3003000 apud SOMNERGIAR 
à Dao Era SACRA a ponei ROO Alfandega do Porte 
» José Machado...Y,....... 2005000] Sendimento da alfandega do Porto 
» de Magalhães Silva e Barros 408000 dela 12 de maio, css  84:7088840 
» Martins Fernandes,,...... 1005000 | Idem no dia 13.........ccccsceso 6:2245060 
= Vieira Paraizo. “ensaia do 1008000 e 
D. Dorothea de Noronha Menezes Por- 90:9324900 
000 ES RPA SE ET PAPA DEI 2008000 
Eduardo da Costa Correia Leite...... 3608000 Bespachos de exportação 
Francisco Alves Pinheiro... ..ccves. 2003000 Maio 13 | 
-» Antonio de Araujo Reis... 7,008000| . BAHIA — Na barca Douro, M. dos Santos, 305 
“» de Camposd'Azevedo Soares 1:2005000 | litros de vinho. 
» — Cazimiro da Cruz Teixeira..  2:5205000 PERNAMBUCO —Na barca Simpathia,Paraizo | 
REA E a pera -Pgo 2805000 | & Azevedo, 2405 litros de vinho. 
» Fernandes da Cunha Graça. 405000 IDEM—No brigue braz. Pernambucano,C Gon- 
» Freitasde Carvalho....... 2008000 | galves, 500 liaças de vimes; A, J. Peres da Silva & 
” Carlos Dias Peixoto, ...... 408000 | Alves, 106 litros de vinho. 
» . JoaquimGarcia .....ceveo 1008000 PARA" — Na barca União, M, F. Pinto Abra- 
» JorgedeOliveira ,.......e 2005000 | gão, 1 caixão com contas; Fulgencio José Pereira, 1 
»  JoséLopes............... 1003000 | dito com calçado e 2 caixas com louça. 
» José Fernandes de Azevedo. 2403000 LONDRES—No vapor ing. Beta, D. M. Feuer- 
»  JoséMaia............ ce++ — 2008000 | beerd Junior & C.", 1564 litros de vinho; S. Whistler, 
» José Pereira de Magalhães. . 2008000 8013 ditos de dito; E. A. Kopke, 13356 ditos de dito; 
» José Rodrigues de Carvalho. 1204000 | H. Borges de Castro, 110 ditos de dito; Felgueiras & 
» Josédos Santos Maia.,.... 2008000 | Baltar, 10684 ditos de dito; Sandeman & C., 1068 
» da Silva Araujo, ..cceeeeers 4804000 | ditos de dito; G. H. Hastings, 1 caixa com rendas; 
» Xavier de Souza Torres e Al- J. da Silva, 30 caixas com laranjas; C. Smithes & 
meida (commendador)... « 1004000 | C.*, 11 canastras com presuntos, 1 caixão com lin- 
Fulgencio José da Costa Guimarães... 2008000 | guas e 3 caixas com laranjas; L, Vieira Pinto,1 caixa 
D. Gertrudes Maria dos Santos... .... 1205000 | com laranjas; C. Steffanino, 6 ditas com albumina; 
Henrique Freire de Andrade. ......... 2008000 | D. Guilherme Allen, 80 bois. 
Ignacio Cazimiro Fernandes de Azeve- IDE M—No brigue ing.P rovidence,D, M. Feuer- 
RREO MR 6 MES nao na fd É spa 608000 | heerd Junior & C.*, 32 saccos com lã lavada. 
Ignacio José Marques Braga... ...... 7205000 LIVERPOOL —No vapor ing. Frankfort, T. R. 


José Gonçalves Braga... .vv.. 


Jeronimo José Pereira Pinheiro...... 


» José Ferreira Couto ........ 
D. Joaquina Correia.... 


s” Julia de Oliveira Peixoto 


Joaquim Antonio Pereira,...... Eapiés 
» José de Macedo Freitas da Sil- 


rw vo "ww ww 


“ = Verve veux lc. 


” 


eco ur rou.] uu 


D. 


2 


Verê: cons ssodhes ..... . 


de Magalhães e Vasconcellos 


» Manoel Rodrigues Valle,,,.. 
"p Maria da Costa Rebello..... 
João Antonio da Costa Leite... ...... + 


da Silva Araujo... serenas 


5 Antonio Fernandes 
* Antonio Gomes de Oliveira..... 
Antonio de Oliveira da Costa Gon- 


Antonio Vieira da Silva. ,....... 
Baptista Ferreira Rezende. ...... 
Baptista Lopes... ......« seno os 
Baptista de Souza Azevedo. ..... 
Baptista da Canha ......ccresce 
Barboza de Mendonça. .,....cve- 
de Campos Azevedo Soares. ..... 
da Costa Palmeira ..esenssesesa 
deCastro S. Paio... .ccsvsceas 
Evangelista Gomes de Azevedo. . 
Evangelista de Souza Torres e 
y Almedn: ce dai ct os sds é: 
Fernandes Lopes... ...ccaseese 
Fernandes Valença & C*........ 
de Ferro Lima...... e eadadc o 0. 
Ferreira Monteiro. ........ bd 
Joaquim de Carvalho Braga..... 
Lopes CarrelS. «cosa saDongasani 
Luiz Pipa & Irmão ............. 
Lourenço Gomes ... éo centenas. 
Leite de Macedo, . “eva quna ção 
Manoel Fernandes de Oastro,,.. 
Manoel da Silva Guimarães,,... 
BEUIS PONTOS osso cscacsce sado. 
Pereira Barboza Junior ..,..... 
Rodrigues Velloso. ...ccecevers 
Braga ...... 


Galves.cccccccrvcccs esccnso 
Antonio Pereira de Mello. ,..,... 
Antonia da Silva Gomeg........ 
de Araujo Braga & Irmão.,.,... 
Baptista Correia... .cceresesas 
Custodio da Silva Mattos... ... 
Fernandes Dias. ...... 0... 
peandes uimarães.....ccvrs 

ernandes Lopes. .,..cccesrero 
Ferreira Airoza...esercevesses 
Joaquim de Almeida.,......... . 
Joaquim da Costa....... 
+ yim Digs Pereira... ..equ.. 

oaquim Congalves...seserquvo 
Joaquim Lapes Cardozo. . « «cu rss 
Joaquim de Sousa Azevedo Junior. 
Maria Cortez... ado asá cane. 
Maria da Silva Costa (commenda- 


dor). cepegrecoppossonesrasa 
Maria da Bilva Lata... cecerecss 
Maria Torres Machado,...sesvs 
Martins Nogueira... ...csesees 
Narciso da Costa Rebello (com- 

rpm et ease. 
Padrg de Souza Calheiros... .,. 
Pereira de Asevedo (abbade)...., 
Peixoto de Magalhães..... qua os. 
Pinto da Silva Guimarães... ... 
Ribeiro Fernandes Coelho,,.... 
da Rocha Veiga. eesees 


" da MINE.LARA, ccerrrecrscoro 


Vicente Alves da Motta..... VA e 

Vicente da Costa Basto......... 

Josepha Maria da Conceição Pal- 
MAO essas ancas Sad canoa 


D. Josepba Rosa Alves... escusos: 
D, Leonor de Araujo Bastos,,..,...+ 
Lourenço Peroira de Carvalho.,.,,.+ 


Lui 
»- Antonio da Costa Braga... «cvese 


» Gonçalves Carneiro......... 


» Soares Rodrigues. ......... 


z Albano Pereira Barbedo........ 


José de Mattos... ..sec.. 


Manoel Antonio da Costa...,.,sesese 
» - Antonio da Silva Percira Gui- 


Ra 


Uau creci C.uca.uuuwu uu 
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marães protra ccenaaana ss. 
Antonio Barreiros ..,pecesvs 
Antonio da Bilva Paredes... 
Cerqueira da Silva... ...v... 
Constantino Ferreira Braga... 


da Fonseca Gomes... .essess. 
Ignacio de Oliveira Braga,.,, 
João de Paris... ..cccorsa.s 
Joaquim Comes... .sacresso 
Joaquim Correia Velloso..... 


Joié dê ADIOU... icsco doces 
José Alves Vianna.,.....,..+ 
José da Canha Vianns.,.,vve 
José Ferreira da Silva.,...... 


José Fernandes Pereira,,.. 
José Marques......ccessese 
José Marques da Silva Pereira 
José Pereira Braga. e cenasas 
José Pereira da Costa... ce... 
José Ribeiro Barboza... ..... 
José Ribeiro de Faris... ..,i. 
José Rodrigues de Macedo... 
José Velloso. .« escapa ne a 
gr Tinoco de Azevedo... ... 


ustipo de Agovedo...crrvro 
Leite Bibeiro e Silva (commen- 
dador) +... 
Lopes Martins. .....ccrccsa 


«aeee asa nan... 
' 


] Ludovico de Araujo Leão...,. 

» Luiz Ferreira Brages ebscnço 

» Magalhães Araujo Pimentel. 

» Pereira de Oliveira 0Sd...u.. 

> Pinheiro de Almeida Azevedo, 

» de Vasconcellos Monteiro.,.. 
»  Vieirade Araujo (doutor). +... 

| Mathias Dias da Fonseca, ,....verva 
D. Margarida ,José Velozo da Silveira. 


ia Amalia Fernandes de po pevpdo 
“* Angelica de Araujo Motta. 
Correia. ,. ... cobvaccevesa 


“ Juliada Costa Rebelloe Abreu 
J ogé Brandão P ereirg. ... ... 


José Velozo da Silveira. ..... 
Ludovina Fernandes de Aze- 
vedo co reenpanicaro ... 


“cw uv ww 


"Si EM 


Dias de Freitas,,,... evideres 


José dos Santos Magano,..... 


| feixes de cortiça, 24000 chifres 


| Santos, 20 pipas, 


9005000 
“ Q0080N0S 


Miguel Gomes da Cunha Braga. ,..... 


» José 


MO cod Cocore sto VOC Lco 


S. Leão, 11 caixas com laranjas e 11 ditas com li- 

mões; F. Chamiço Filho & Silva, 250 bois. 
IDEM—No vapor ing. Bragansa, Clode & Ba- 

ker, 3472 litros de vinho, 


Despachos de reexportação 
Maio 13 
BAHIA—Na barca Douro, M, A, Figueira & 
Sobrinho, 48 caixas com petroleo, 


Cargas despachadas 
BARLELONA —Cabique hesp. Nueva Francis- 
ca, cap. Martinez, 46 caixões com baga e 5900 kilos 
de raspa. 
LONDRES—Lugre ing. Promise, cap. Barttel 
178969 litros ou 335 pipas com vinho e 13 barris va- 


[U:R 
BREMEN — Hiate Victor Manoel, cap. Salgado, 

4456 litros ou 18 pipas, e 7 almudes dc vinho, 333 

e 39675 litros de 


RIO DE JANEIRO — Barca Monteiro 2º, cap. 
11 meias ditas, 25 barris de 4.º, 20 
de 5.º, 37 de 8.º, 312 de 10º, 384 caixões com uma 
duzia de garrafas e 21 ditas de duas duzias com vi- 
nho, 25 saocos com feijões, 1560 ancoretas com azei- 
tonas, 7 caixas com chapeus de lã, 5 ditas com cal- 
gado, 89 cunhetes com azulejos, 20 ditos com poma- 
da, 1 csixa com fio delinho, 3 ditas com “obras (de 
dito, 1 cunbete com retroz, 500 liaças de vimes,4 cai- 
xas com palitos. 23 volumes com ferragens, 1 caixa 
com pentes, 4 pacotes com cordovões, 15 fardos com 
folhas de louro, 840 vasgouras de piassava, 650 te-. 
lhas de barro, 24 volumes com carne de porco, 7 di- 
tos diversos e 6048 rasas de gal. 


ru. 


Cargas manifestadas 
- C M.n*358 — Bordeus, Patacho Alarme, cap: 


sal, 


9805000 8, é Calxões com vinho e aguardente e 2860 
2005000 | molhos de arcos de pau. Em franquia para Lisboa, 
354 volumes com vinho, aguardente e outros genero, 

2004000 | * 80 tons. de areia. * 
2208000 | 
1003 * Completa descsrga 

1:8008 P Maio 12. 
3605000 LONDRES— Vapor ing. Beta. 
70030 AVEIRO— Rasca Victoria. 
2208000 HOTTERDAM-—Escuna hol. Catharine Louise. 
2005000 CEZIMBRA —Cahique Encantador, 
1605000 LIVERPOOL — Vapor ing. Frankfort, 
1408000 LISBOA — Hiate Souza, ii: 
1205000 e 
70030 Wermos de carga 
2808 Maio 13 
7608000 CEZIMBRA — Cahique Encantador, mestre 

008000 Reis. 

1208000 S. MIGUEL (por Portimão) Escuna Oliveira, 


408000 |, eap. Pacheco. . 


4005000 | Gemeros despashados pola moxs de 


2808000 


2004000 
4205000 
8008000 


estiva 

Maio 13 
Cascos vasios — 18, 
Enxofre—20 barricas. 
Alvaiade—1 barriça. 
Assucar—3 barricas. 
Conserva —2 caixas. 
Queijo—3 caixas. 
Sulitre—5 saccas, 
Chapeus—1 caixa. 
Farinha —150 barricas. 
Instrumentos musicos —? caixas, 
Ohloreto ds potassa —1 barril. 


Ucvimanto dos vímbhos ce aguas- 
préocuteos 
Maio 12. 


Litros 
MANIFRSTADO PARA DEPOSITO 
4 Rr Pontes Si, DR pad: 188312 


Aguardente. ,ccccorccovpcsccsços 1OONS 
DESPACHADO PARA CONSUMO 
TISHO MAGNO ga ore dosicsers assi 5071 
» DÃO ii ici Ca ad 4807 
Aguardente... ,cocrsoonessocaso 165 


DSBPACHADO FARA NXPORTAVÃO 
BhOSS dolo ruiodis AAA AAA Rd. 107373 
> a aa IE PED nm 
Mercados nacionaes 
ronzo 13pH MAIO 


Farinha de milho.............  $650a 4660 
Trigo serodio.....ecccesaco.o. 58808 900 
» barballa..,...cccereco..  EI00 4 8720] 
». HDBIrO esosconvorocroccé * HABBO à: 4900 
, GA MA cosbrsiicnadis é B960 a 5980 | 
» VM sc ccaciao eras, 8900 a 8920 
Feijãobranco ,,,.ccscesercoro BIT) à 5780 | 
». TOMADO Sis cow cs sisduul é 8880 a $900 
» TRIAÃO, Edo eee iid o quadra 8820 a $840 
» 8 O csccndccrerqrcocõs B760 a BT78O 
TE MO e sces adam e $900 a 5920 
Milho da terra ......... sad 8600 a 5620 
» das TRES do cio 95d DE Do 98 8530 q 8550 
»  EBiFADBeiro casca ssa soe — BD20 A 5540 
Centeio. ..cccorecorcccecoooso . RODO à SD60 
Cevada ese anasa DE opte resenha 84 ja É4 A 
Batatas (arroba)...... qorooooo  $440 a 3580 
Axeito (almude)......... vóveco 458500 à 45600 


Liverpool 5 de mailto 


demos cotar alteração alguma nos preços, elles não 
“SAOOO entântão mem oo 


tos 041 vs 


4 g 1 , Bivit 1 


Brazil — Tem-se feito avultadas compras, mas os 
possuidores continuam a supprir o mercado abundan- 
Eananto e os preços fecham-se com um abatimento 

8 ' 147 W ue 4 
AN “China & Japão Continuam em boa procura e 
geralmente tem-se pago preços por inteiro com espe: 
cialidade pelas qualidades melhores. Cotamos pr - 
prio p o mercado do Porto 83/, d. por China 69 

la d. Japão. aii 


. . &s vendas da semana montam a 59:590 fardos, 
incluindo 4:800 para especulação e 18:890 declara- 


dos para exportação, deixando 35:900 fardos para o 


consumo, 
COTAÇÕES 
Pernambuco e Parahyba .......... 138 151) d 
Ceará & Aracaty ..ccecceccoscco À 
Bahia & Maceió... ..cerercercac. 13 
Maranhão cocosocroccose ss 151/20 163/, D 
China & VADÃOs scsrsesóesscricis 6 3/4 “ 10 » 
ATICA ccossoccocoo SD 111/,a 13 » 
(Ext. da cire. de Joseph Martin & Son). 


Praça de Lisboa 12, de maio 


Rendimento da alfandega grande de bi 
Lisboa de6 a ll de maio.,,..... 184:8365495 
ídem no dia DO asas ss RR a NES Ram 15:5598292 


200:440 8787 
Fundos estrangeiros 

Bolsa de Londres em 11 de maio — Conso- 
lidados 90 1/,—3 por cento portuguezes 48 1/, 

Bolas de Pariz, em 11 de maio—B por cento 
frances 67,75—4 1/, por cento 95,50 

Boles de Madrid, em'11 de maio — Conso- 
lidados 43,76 Differidos 39,50 


PARTE MARITIRA 


Portó 13 demaio 
» ENTRADAS 
AVEIRO 2 dias —Hiate Engano, mestre Simões, 
sal a A. O, Mendes Guimarães. 


BAHIDAS 

RIO DE JANEIRO — Barca Monteiro 2º, cap. 
Santos, varios generos. ? 
Jar BREMEN —Hiate Victor Manoel,cap Salgado, 

os. 
rdem 14 
ds 7 = MNIASORAS DA MANHÃ 

Ficam fora da barra : 

Galera Cidade de Belem, 

Patacho fr. Galatee. 

Vento O. (brando) e o mar bom, 


O vapor ing. Braganza fixou a sus sahida em 
16 do corrente para Liverpool. 


Movimento maritimo de diversos 
portos do reino | 
Figueira 8 de maio 


ENTRADAS 
VELES-MALAGA — Hiate Cisne do Minho,mes- 
tre Santos, lastro. 


SAHIDAS 
PENICHE—Cahique Peninsular mestre Rocha, 
sa . 
CEZIMBRA —Cahique 8. João Baptista, mestre 
Viegas, dito. 
IDEM—Cabique Senhor Jesus das Almas, mes- 
tre Cruz, dito. 
à. IDEM —Cahique Santa Cruz, mestre Thomé, 
ito, | , 
IDEM —Cahique Novo Brilhante, mestre Cruz, 


dito. + 
IDEM —Cahique Santo Antonio e Almas,mestre 
Santos, dito. - 
Idem 9 
ENTRADAS 


—Cahique Peninsular mestre Rocha (arribado), 
(ditos Ser S. João Baptista, mestre Viegas. 
ito). 
——Cabhique Senhor Jesus das Almas, mestre 
Cruz (dito). 
——Cabique Santa Cruz, mestre Thomé (dito). 
—Cabique Novo Brilhante, mestre Cruz (dito). 


——Cabique Santo Antonio e Almas, mestre San- | 


tos (dito). | 
(Todos estes navios tinham sabido no dia ante- 

rior d'este porto). | 

PORTO —Hiate Flor do Mar, mestre Souza,car- 


vão, | 
IDEM —Hiate Recreio, mestre Neves, dito. 


IDEM — Hiate Flor dos Compadres, mestre San- | 


tos, varios generos. , : 
- JDEM-—Cahique O que Deus quizer, mestre Sil- 
; DNA SE: nda A de 


Va, RBLTO. UN TiRE r -— 
- 8. MARTINHO — Rasca Santa Martha, mestre 


Baptista, dito. 
Não sahiu embarcação alguma, 

Idem 10 

ENTRADAS | 


PORTO —Hiate Conceição, mestre Monteiro, va- 


rios generos, 
EW-CASTLE — Escuna ing. Victoria, cap. 
Hammick, carvão. 
Não sahiu embarcação alguma. 
Idem 1 


- ENTRADAS 
VILLA DO CONDE—Hiate S. João Baptista, 
mestre Sosgres, lastro. H 

CAMINHA —Hiate Feliz Lembrança, mestre 
Faria, milho 

VIANNA—Hiate 
lastro. 

IDEM — Rasca Senhora do Carmo, 
nas, dito. | 

| IDEM—Cabique Senhora da Conceição, mestre 

Fernandes, sardinha. 


SAHIDAS 
OLHÃO —Cahique Divina Providencia, mestre 
Mattos, varios generos. | 
DEM—Cahique Senhora da Boa Morte, mestre 
Viegas. ditos. | 
PENICHE—Cahique Peninsular mestre Rocha, 


sal, 
IDEM—Cabique Nova Andorinha, mestre Gon- 
galves, dito. 
IDEM—Cabique Santa Brigida, mestre Ramos, 
CEZIMBRA —Cahique Conceição Feliz, mestre 
Andrade, dito. sis1 cê | : 
IDEM —Cabique Senhora de Rosario , mestre 
Viegas, dito. 
IDEM —Cahique Senhor Jesus das Almas mes- 
tre Cruz, dito. | | 
fm IDEM —Cahique Novo Brilhante, mestre Cruz, 
ito 
IDEM —Cahique Santa Cruz, mestre Thomé, 


Ito. 
IDEM—Cabique Santo Antonio e Almas, mes- 
tre Santos, dito 
. PORTIMAO — Hiate D, Luiz 1 *, mestre Vasco, 
varios generos. ; 
LISBOA —Hiate Eclipse, mestre Araujo, ditos. 
ea: IDEM— Hiate Flor de Alcacer, mestre Oliveira, 
itos. 
IDEM —Rasca Assumpção, mestre Alipio ditos. 
BA IDEM—Rasca Nazareth Feliz, mestre Santos, 
5. . 


mestre Sen- 


Caminha Se 9de maio 
Não entrou nem sabiu embarcação alguma. 
Idem 10 
Não entrou embarcação alguma. 


BAHIDAS 
: FIGUEIRA —Hiate Julio 3.º, mestre Faria, mi- 
O. - 


Idem II 
Não entrou embarcação alguma. 
BABIDAS 
MALAGA—Hiate Bom Dia, mestre Serra, ta- 
boado. - 
ERICEIRA -—Rasca Maria Emilia mestre Reis, 


20 milho e 7 passageiros, 


Tc a e 


Movimento marítimo estrangeiro 
com relação a portosde Portugal. 
É ENTRADAS 
6 de maio Em Gravesend, o Von Bennigsen, de 
Lisboa. 


» » Em Desl, o Edward, do Porto. 
» |» Em Portsmouth, o Rosanna, de Faro. 
4» Em Dublin, o vapor De Brus, do Porto 
” Em Hull, o Hiram, de Tavira. 

18 de abril Em Aalesund, o Dovre, de Setubal. 
6 de maio Em Londres, o Prince Albert, eo Prin- 


cess Victoria, ambos de Lisboa, e o Wi- 
lhelm 3.º, do Porto, 
BAHIDAS 
4 de maio De Cardiff, o Morrison, para Lisboa, 


, Do Liverpool, o vapor Douro, para Lia- 
É 


6 |»  DeShields, o Vrede, para Lisboa. 

6 >»  DoHavre,o Daluas E bars Lisboa. 

o 4 k vISTA = 

4 »- De South Foreland, o Agnes, de Sotu- 
bal para Helsingfars. | 

» » me. lorenco Olies de Setubal para Ga-| 
themburgo. j 

3 » Do Beachy Hoad, o Jobn, do SR 

am a) 


para Copenhagem, 


Í | St E WO ts 


“a 


; 


Primavera, mestre Rocha, 


GRAVESEND, 5 de maio—Entrou o Paquete 
de Aveiro, procedente da ilha Terceira. 
-. LONDRES, 6 de maio—Carregam para o Porto 
0 Elisabeth Hampton; para Faro,o Esgle's Wing. 


A+ eo e me PET 2 tem 


 Welegraphia electrlea 

(Dirigido á Associação Commercial) 

; Lisboa 1? de maio 

X ENTRADAS 

POMERAÃO 1 dia—Vapor ing. Jarrow. 
IDEM 36 horas—Vapor bamb. Minerva. 
LIVERPOOL 13 dias—Patacho ing. Eugenio, 
NEW-CASTLE 20 dias—Galeota hol, Dószi- 


vaan. 
LLANELLY 12 dias—Escuna ing. Maggie. 
» ILHA DA MADEIRA 48 horas— Vapor Lu- 
eitania, q 


= BAHIDAS 

POMERÃO— Escuna din. Hart. 

IDEM — Caixamarim fr. Deux Frederick, 
IDEM — Escuna fr. La Reine de Cosur, 
CORK —Patacho ing. Gwarro Maia, 

- FIGUEIRA —Escuna Aguia, é 
CARDIFF—Brigue ing. Middleton. 
FIGUEIRA —Brigue Bello Figueirense, 
BERGEN— Escuna norueg. Carriére, 
TRIESTE Brigue din. Frodee. 


"OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS : 
OBSKRVATORIO METEOROLOGICO DA ESOHOLA 
MEDICO-CIRURGICA DO PORTO |. 


pa 1 Sol 
vb 16196 | 15,1 | 80 | 0. - 


e 

nev. cl, 

m,d.| 751,68 | 17,0 | (É) O, | ldem 
8 e 751,62 18,0 | 62 | O. | Idem 


Maxima temperatura 19,1 
Minima » 11,0. 
Pluto ( ema 7 DA d a 

uvimetro (alt, da agua pluvial em mil.)- 
e; O dios P. À. Dias 


OBSERVATORIO METEOROLOGICO DO INFANTE 
D. LUIZ | " 
Sexta feira 12 de maio, ás 9 horas da manhã | 


Tempe- 

Pressão | — atura Vento | Ceu | 
Porto, seuses 758,9 13,4 Oo. reg. Mt. nub, 
Aveiro ......| 758,8 15,1 | O. fra. | Idem 
Guarda. ««..| 760,6 16,0 |O0SO.reg.| Alg.ny.. 
Coimbra .... 761,0 80 S fr a. Encob. . 
Figueira.....| 760,0 14,6 |NO.fra. | Idem | 
C. Maior....| 760,3 14,5 |SO fra, |Mt. nub, 
Lisbos......| 760,9 | 142 [|ENE.fra Nublado: 
Lagos ..«...| 760,7 18,0 | SSO.fra./Alg. nus 


Lisboa. ..... | Lomperatura maxima, «se «é 19,1 


SboB, ec... 


Popeçatnis minima. . ss. 10,8 
isbos—chão, E 
Estado do mar Porto—chão. 4 ps x 
Figueira—chão. n 
Lagos—chão. a 


As alturas barometricas são correctas e redu- 
sidas ao nivel do mar. dba io 

Observatorio meteorologico do infante D, Luis 
—() director, Fradesso da Silveira. “do 


Boletim meteorologico 
internacional 
TRANSMITTIDO DO OBSERVATORIO DE PARIS NM 12 DB | 


MAIO 
Não chegou o telegramma de Paris, 


 ” 


“CORREIODE HOJE. 
| Lisboa 13 demalo 
(Corresp. part. do «Commercio do Portos) .. 
Verificou-se a noticia que mandei esta ma- 
nbã de que ainda hoje não seria a camara dig- 
solvida. | reis 
Com efreito, as duas casas do parlamento 
funccionaram regularmente hoje, esperando— 
ge que na proxima segunda-feira seja lido o de- 
creto que dissolve a camara electiva. e, 
Na camara dos deputados foi approvado O 
projecto que authorisa o governo a augmentar 
o subsidio para o rancho dos soldados; um ou- 
itro projecto augmentando os soldos aos offi- 
“ciaes e sargentos; um voto de agradecimento & 


louvor á meza pela maneira digna e indepen—, 


dente com que dirigiu os trabalhos da presente: 
sessão; uma moção em honra da memoria do- 
' grande Cobden; e uma proposta do enr. À. dé 
Serpa para que a camara adie indefinidamen 
te os negocios pendentes e não tracte de mais 
nenhum. ; É 1a 

O projecto que foi votado relativamr;nte 
ao augmento dos soldos dos officiaes esteibelo- 
ce uma nova tarifa augmentando os soldos 
actuaes na rasão de 25 por cento até ao posto 
de capitão, e de 20 por cento aos nuais postos 
até marchal exclusivê, a + 

Foram tambem approvados additamentos 
tornando extensivas as disposições d'esta le 
aos empregados civis que tem graduações mis 
litares, extensivas aos officises da Í.“Jinha de 
Africa, Timor e Macau e extensivas aos ofi- 
ciaes combatentes e não combatentes da ar= 
mada. à 

O 1.º additamento foi proposto peio snr. 
Belchior José Garcez o 2.º pelo gnr. Pinto 
de Magalhães e o 3.º pelo sur. Mattos Cor 
reia. 

A moção em honra da momoria de Cob= 
den foi apresentada pelo snr, Mendes Leal que 
a assignou bem como o snr. visconde. de, 
Pindella. oiat 

A moção está assim concebida: à: ed 

«Proponho que a camara dos gnrs. depite 
tados da nação portugueza manifeste 08 seus 
sentimentos pela infausta perda do sn, Cob- 
den, benemerito filho de Inglaterra e cidadão 


manifestação para ser transmittida ao repre- 
sentante da Gram-Bretanha n'esta côrte, — 
Mendes Leal — Visconde de Pindella. ». 9 
Escuso de dizer que esta moção foi appros 
vada por unanimidade, da 
-“Nacamara dos pares foi approvada q lei 
de meios, e approvados tambem os projectos 
militares que foram da camara dos deputados; 
' Sómente o snr. conde de Torres: Novaé. 
fallou sobre a ordem quando se poz 4 discus- 
são esses projectos, fazendo mui sensatas- 
considerações para mostrar a necessidade de 
providenciar em sentido favoravel ao exerci=: 
to da India pessimamente remunerado, a pona 
to, segundo disse o illustre ex-governe,dor,dos. 
officiaes passarem fomel,, re 
O sur, ministro da guerra abundando nas 
ideias apresentadas pelo snx conde de Torres 
Novas declarou que havia de providenciar n'eg: 
se sentido, depois de congaltado o conselho ul 
tramarino,, €o4 h RR 
» Antea da votação da lei de meios é depois 
da votação dos projectos militares, houve disc 
cussão sobre a: questão politica occupando: a 
tribuna alguns dignos pares entre elles, 09 
sors. conde d'Avila, conde de Castro, conde 
de Thomar, Sebastião José de Carvalho, Fer- 


| rer, Vez Preto etc, | 


O sr. Sebastião José de Carvalho denlaia 
rou que dava o seu appoio ao actual gabinete; 
o enr. conde de Thomar fez igual declari a 


v 
o OPTA ads 4 Mas tar 


do mundo, communicando-se ao governo esta: . 


O snr. Ferrer disse algumas palavras lisongei- | 
ras á maioria da camara dos deputados elogian- 
do-a por ter,depois de saber queia ser dissolvi- 


O enr. Margiochi occupou a cadeira da presiden- 
cia, a pedido do snr conde de Castro. 

O enr eonde de Castro, explicou os motivos que 
o levaram a apoiar a fusão de que se tem fallado, 


da, votado os pro) ectos a favor da classe mili- | e acrescentou que n'esta fusão não houve nem po- 


tar mostrando reconhecer a justiça das medi- 
das que foram apresentadas á sua considera- 
ção. : 

Sahi da camara às 5 e um quarto e a dis- 
cussão continuava, estando inscriptos muitos 
pares. | 

E' provavel que os oradores tanto da parte 
do governo como da opposição não façam 
mais do que repetir o que se disse umas poucas 
de vezes na camara dos deputados, e que eu 
estou cançado de repetir aos leitores e os leito- 
res de o lerem. 

Consta que as duvidas entre a curia roma- 
na e o governo portuguez sobre a confirma- 
ção do bispo de Macau foram resolvidas, sen- 
do nomeado. bispo para essa diocese o deão da 
Sé de Leiria, o enr. João Pereira Botelho de 
Amaral Pimentel. 

O snr. D. João Luiz Alves Feijó, bispo. 
eleito de Macau, foi transferido para identico 
cargo na diocese de Cabo Verde. 

Partiu hoje para o Brazil o paquete inglez 
da carreira transatlantica, 

Leva a seu bordo osnr. Tovar, segundo 
addido da nossa legação na corte do Rio de 
Janeiro. | 

Sabe-se que por esse paquete vão mais ins- 
trucções pata o ministro Vasconcellos, indi- 
cando a opinião do governo sobre muitos pon- 
tos da questão pendente sobre a interpretação 
da convenção consular e entre elles consta que 
vai resolvida a duvida sobre a competencia de 
consules portuguezes para a abertura dos tes- 
tamentos. 

Diz-se que a pendencia entre o nosso go- 


dizia existia, em consequencia do governo do 
imperio ter pedido a demissão do snr. Henri- 
ques Ferreira, consul geral de Portugal no Rio 
Janeiro, foi resolvida o mais satisfatoriamente 
que era possivel resolver-se, sendo o seu re- 
sultado o melhor que se podia obter. 

E' esta, de certo, uma boa nova que ha-de 
ger bem recebida por todos que conhecem a im- 
portancia das relações entre os dous paizes ir- 
mãos. 

Foi hontem a assignatura real, 

Consta que pelo ministerio das justiças se 
fizeram os seguintes despachos : 

Nomeado vice-presidente da Relação do 
Portoo snr. Cesar Ribeiro Abranches Cas- 
tello Branco. 

Transferido da Relação de Lisboa para a 


Relação Commercial da mesma cidade o gnr. | 


Gaspar Pereira da Silva. 


Transferido da Relação de Lisboa para a. 
Relação Commercial da mesma cidade o sur. 


Antonio Pereira Ferraz. 
Nomeado juiz para a comarca de Macedo 
de Cavalleiros o delegado do Pezo da Regoa o 


— por. José Ferreira da Silva Fragateiro. 


Transferido de uma das comarcas da ilha 
para a de Porto de Moz o delegado Christiano 
Frederico de Aragão Moraes, 


dia haver questão de pastas; isto foi uma asserção 

que se quiz lançar no publico para desconsiderar 
| qualquer accordo que se quizesse fazer entre o par- 

tido progressista e entre o partido regenerador. 

O snr. S. J de Carvalho, requereu que se vo- 
tagse o projecto em discussão,e depois continuasasem 
as explicações sobre a questão politica. 

Posto o requerimento do gnr. 8. J. de Carvalho 
& votação foi approvado. 

' Poz-se em discussão o projecto. 

O sur. visconde de Gouveia, não podia negar o 
seu apoio áquella lei, porque não queria que o minis- 
terio ficasse governando dictatorialmente, e deu mais 
algumas explicações sentindo que se tivesse adopta- 
do aquelle systema e não se discutisse o orçamento. 

| U snr. conde de Thomar (sobre a ordem) enten- 
dia que se devia pôr à votação o projecto, e depois se 


| tratasse da questão política. 


O enr. ministro da fazenda disse que nada dizia 
ácerca do projecto, porque ninguem o tinha comba- 
tido, mas elle orador, em tempo opportuno explicaria 
quem não tinha querido paz e conciliação. 

Posto o projecto à discussão, foi approvado na 
generalidade e especialidade. 

—  Osnr. ministro da fazenda, disse que S M. re- 
ceberia na segunda-feira a deputação que lhe deve 
levar o authographo d'esta lei, 

O enr. ministro da fazenda entendia que se não 
devia tratar aqui das resoluções que se tomaram pa- 
ra com a outra camara; a sua dissolução era o resul- 
tado da fusão, e o governo acceitava a responsabili- 
dade d'essa dissolução. 

Havia sempre dizer a verdade ao paiz; e tomar 
a responsabilidade dos seus collegas que não care- 
ciam d'ella. A fusão que elle orador desejava, era a 


| união de todos os homens que podessem ser presta- 


veis ao paiz, mas quando a quiz fazer, uma das con- 
dicções que lhe proposeram,foi a exclusão do nobre 
marquez,o que não acceitou, e admirava-se que os 
homens que propozeram aquella exclusão, déssem 
um abraço fratrenal, 

Leram-se na mesa os nomes dos dignos pares 
que hão-de compor a deputação que ha-de apresen- 


ela tar o authographo da lei que acabava de se appro- 
verno e o governo brazileiro, que segundo se | 


var, a 3. M. 

O enr conde de Thomar havia de apoiar o go- 
verno, porque todas as vezes que houvesse um minis- 
terio que quizesse governar, elle orador, havia de 
ger ministerial. 


Sentia que algumas pbrases que pronunciara | 


no principio da sessão déssem motivo a que o snr.con- | 
de de Castro descesse da gua cadeira, e desse algu-| 
mas explicações ácerca da fusão, que acabava de se 
fazer, a qual elle não censurava, nem o podia fazer 
porque brevemente na urna se veria de que lado esta- 
va a opinião publica, se do governo, se dos fusionis- 
tas 


Concluiu dizendo, que o motivo principal de ter 
o enr. conde de Castro descido da sua cadeira, foi o 
querer fazer o elogio do partido progressista, mas 


elle orador sem querer ser propheta, appelava para | 


o futuro. | 

(Leram-se na meza dous projectos vindos da. 
outra camara, um para se augmentar o soldo 808 
officiaes do exercito, e outro para ser augmentado o | 
pret aos soldados ) | 

O enr. conde da Ponte de Santa Maria pediu 
que fossem aggregados à commissão de guerra os 
gnrs. conde de Torres Novas, marquez da Fronteira, 
viscondes de Ribamar e de Soares Franco. 

O enr.S J de Carvalho apoiava o governo ac- 
tual depois de tanto tempo da sua vida publica não 


| ter apoiado ministerio algum, porque via que é 


um ministerio que lhe dava garantia de honestidade. 
O ministerio que o snr. duque de Loulé formára, 


| e que caiu com uma grande maioria, não podia viver, 


porque tinha nascido inconstitucional, e porque era | 
formado de homens sem nenhum precedente poli- 


Passou-se à discussão do projecto de lei n.º 20 O 
estabelecendo uma nova tarifa de prets para os offi- 
ciaes inferiores e mais praças de pret do exercito, e 
consignando uma somma para rancho. 


Foi logo approvado. | 
| Oenr. Antonio de Serpa mandou para a meza 


duas propostas, uma renovando a proposta feita hon- 
tem pelo snr. Pinto Coelho, para a camara se não oe- 
cupar de mais objecto algum, e outra para se dar um 
voto de agradecimento à meza pelo bem que dirigiu 


| os trabalhos da camara, 
— Qenr. ministro da guerra ponderou que talvez. 
08 projectos que acabam de ser approvados soffram 


algumas alterações na outra camara, sendo portanto 


da proposta do enr. Serpa. 

Concluiu agradecendo à camara a benevolencia 
que teve com elle. 

Foi approvada a primeira proposta do snr. Ser- 
pa, com a declaração do snr. presidente de conselho 
e igualmente foi approvada a proposta do sor. depu- 
tado, dando um voto de agradecimento 4 meza. 

O gnr. presidente em nome da meza agradeceu o 
voto que acabava de lhe dar. 

O enr Mendes Leal disse que não estando pre- 
sente, quando se votou a proposta de sentimento pela 
morte desastrosa do presidente dos Estados-Unidos, 
declarava que se associava a essa manifestação. 


liberdade do commercio; — e por isso mandava para 
a meza a seguinte proposta: - 

«Proponho que a camara dos snrs. deputados da 
nação portugueza manifestando os seus sentimentos 
pela infausta morte do snr. Cobden, benemerito filho 
de Inglaterra e cidadão, communicando-se ao gover- 
no esta manifestação para ser transmittida ao repre- 
sentante da Gram-Bretanha n'esta corte, | 

Foi approvado unanimemente, 

O snr. presidente declarou a sessão imter- 


rompida. 

Sendo 4 horas o enr. presidente disse que não | 
tendo communicação alguma, a seguinte reunião será. 
na segunda-feira, 


— EXTERIOR 


Recebemos folhas de Madrid de 10, de Pa-| 


riz de 9, do Havre e Bruxellas de 8. 


TURIM 8.—A «Opinione» reproduzirá 


ámanhã a carta de Roma publicada pelo «Ti- 


mes» de 6, sustentando que tudo está con- 
cluido. Vegezzi voltará breve a Roma, onde, 
de commum accordo com o governo de Sua 
Santidade, se resolverá a questão da reducção 
das dioceses. 

STOCKOLMO 2. —O governo sueco ma- 
nifestou a sua indignação e o horror que lbe 
causou o assassinato de Liucoln e as mais ca- 
tastrophes de que ultimamente Washington. 
foi theatro, e as suas mais vivas sympathias 
pela prosperidade dos Estados Unidos. 

PARIZ 8 — No corpo legislativo apresen- 
tou-se um projecto de lei para inverter 360 mi- 
lhões de francos em obras extraordinarias, a 
começar em 1:66, repartida essa quantia em 
seis annos na razão de 60 milhões por anno, e 
sendo coberta pelo excedente do orçamento or- 
dinario de receita por uma parte, e por outra. 
com o producto da alienação de monte-pios do | 
Estado, limitando-se esta a 100 milhões de fran- 
cos 


necessario haver sessão n'esta ainda na segunda- | 
feira, e portanto que se salvasse isto na votação | 


Mas a camara tinha ainda uma divida que pa- | 
[gar à memorta de Mr Cobden que sacrificou toda 
a sua vidaa duas grandes ideas — à economia e a, 


| aguas d'esta cidade. 


| IX, na sua encyclica de 8 de dezembro de 1864, 


| n'esta cidade e sabendo do mesmo desastre ,promptifi- 


PARIZ 9—No corpo legislativo apresen- 
tou-se e ficou sobre a meza para ser discutido 


tico 
Respeitava os aetuses ministros, com dous dos 


Transferido de Porto de Moz para Villa | ão já cia em opposição ij a! porque 
ad tinha à certeza que este governo ha-de prestar gran- 

Nova de Foscôa o delegado Arthur Jorge | den serdibiiadifhis. 
Teixeira. : - : | Não eympathisava com a fusão, porque esse 
Transferido d'esta ultima comarca para | acto era uma bancarrota de responsabilidade ; espe- 


Trancoso o delegado Ricardo Xavier Liz 
Teixeira. | | 

“Transferido de Macedo de Cavalleiro para 
Villa Ponçagie Aguiar o delegado Gnilherme 
Marcellino da Costa Ramos. 

Transferido d'esta ultima comarca para á 
primeira o delegado Firmino José Lopes. 

— "Traneferido da comarca de Horta para a 
de Pezo da Begoa o delegado Cezar Augusto 
Mendes de Almeida, 

Declarado sem effeito o decreto de 1 de 
outubro de 1862, que havia apresentado An- 
tonio Monteiro na igreja parochial de Santa 
Suzanna de Machiel, no patriarchado. 

Declarado tambem sem effeito o decreto 


rava que ella vingasse, mas dá os seus emboras ao 
paiz, por não se ter levado a effeito essa fusão, com 
| a exclusão do snr, marquez de Sá; se ella se tivesse 
feito com o actual governo, entendia que era conve- 
niente, mas feita entre os partidos progressista e re- 
generador não podia merecer a sua approvação. 

E depois de mais algumas considerações em res- 
posta no snr. conde de Castro, concluiu esperando 
que se o governo fosse um governo forte e de prepcn- 
derancia, o quê ainda o gnr. conde não lhe conhece, 
de certo o ministerio teria a adhesão de s exc* 

O sor Vaz Preto combatia o setual ministerio, 

| porque elle era formado sobre bases pouco solidas, e 


porque o enr. conde de Avila o que queria era ligar-| 


com a maior brevidade, o parecer da commis- 
são do orçamento. | 

BERLIM 9— Trocaram-se entre a França 
ea Prussia as ratificações do tratado de com- 
mercio franco-prussiano. 

BRUXELLAS 9—Continua o rei Leo- | 
poldo consideravelmente melhor, e as melho- 
ras tem-se sustentado em todo o dia de hoje. 

VIENNA 9—0 imperador acaba de es- 
crever uma carta a seu irmão imperador do 
TLEZIÇO Bm QUÊ ds Mantiesta dO MEL Han - 


mento de gratidão por ter dado ao primeiro 


| batalhão de voluntarios o nome de batalhão 


do imperador da Austria. 
TURIM 9— A maioria do conselho de mi- 


|se com o snr Lobo de Avila, e bastava este facto, 
para elle orador, não ter confiança alguma no actual 
governo. 

Fez diversas considerações, combatendo algu- 
mas asserções +» presentadas pelo snr, 8. J. de Car- 


| nistros oppoem-se a que torne a Roma o com- 

mendador Vegezzi. À sua volta a Roma devia 

verificar-se depois de ter recebido mais gm= 
| plas instrucções. 


de 21 de julho de 1864, que havia apresentado | valho, extranhbando que s exe. não continuasse a ge- 


João Gonçalves Carvalhão, na igreja do San- 
tissimo Sacramento de Alcobaça, no patriar- 
chado. 

O dr. Francisco Maria da Silva Torres, 
exonerado do cargo de secretario, 
geral da secretaria da Bulla da Cruzada, a seu 


“pedido. 


Nomeado para este lugar João Pedro An- 


tonio Nogueira 1.º official encarregado da di-| 


recção da contadoria da secretaria da Bulla 
da Cruzada, e parao lugar d'este o bacharel 
Antonio Dias de Azevedo. 

Concedida a regia authorisação para a 
realisação de um accordo feito entre o cabido 
da Sé de Coimbra e o respectivo seminario 
diocesano, sobre o pagamento do laudemio da 
venda de praso incluindo uma quinta dos Ca- 


gaes, do qual aquelle é senhorio e este em- | 


pbyteuto. 

Sobre a reunião que hontem se verifico 
em casa do snr. Miguel do Canto disse tudo o 
que me constou, em um telegramma que fiz 
expedir bontem depois da reunião, . 

Não sei que se passasse mais alguma cousa 


de nota vel que eu deixasse de informar os lei- 


tores; por isso nada mais tenho a dizer a esse 
respeito. 

O «Diario» nada traz de importante. 

O governo mandou abrir concurso por 15 
dias para a adjudicação da empreza do thea- 
tro de 8. João, d'essa cidade. 

O theatro será aberto com companhia lyri- 
cano dia 1 de setembro e durará por espaço de 
cinco mezes, dando-se n'esta epocha pelo menos 
50 recitas. ? 

O prazo do concurso começa a contar-se 


desde hoje 13. 
A M. 


CORTES . 


Camara dos dignos pares 
Sessão de 13 de maio- de 1865 


PRESIDENCIA DO ENR. CONDE DE CASTRO 


director | 


guir os mesmos principios que tinha seguido até aqui 
e se achasse defendendo um governo onda havia In- 
compatibilidade de principios. 

Emquanto à fusão, não a condemnava ge d'ella 
regultassem vantagens para o paiz, mas desejava que 
ella se formasse de maneira que não fosge desgirosa 
para qualquer dos partidos que querem fundir-se, e 
se ella der um governo forte, e que siga os verda- 
deiros principios, que elle orador, sempre tem segui- 
do, ha-de dar o seu apoio ao governo sabido d'essa 
fusão. 

O anr. Mello e Saldanha, mandou para a mega o 
parecer relativo aos projectos que vieram da outra 
camara, pelo qual é augmentado e soldo ao exercito. 
Dispensou-se o regimento e entrou logo em dis- 
cussão. i 

O snr. conde de Torres Novas, sesignoly o pare- 
cer com declaração, porque entende que o augmento 
de despeza que uquelles projectos trazem é grande, 
mas como não quer impedir que estes projectos se- 
jam aprovados, não fez muis considerações, 

xtranhou que na camara dos snrs deputados 

não fosse cunsiderado o exergito da India, porque os 

officiaes indios recebem metade do que recebem os 

ofliciaes que vão d'aqui para aquellas paragens, e de- 

sejando que o enr. marquez de Sá dissesse se tinha 

tenção de attender úquolles militares, que realmente 
são dignos de melhor sorte. 

Tomaram ainda a palavra sobre este objecto gs 
gnrs Vicente Ferrer, marquez de Sá e conde de Tor- 
reg Novas, que se deu por satisfeito com a promessa 
do snr marquegide Sá de que seriam attendidos aquel- 

es ofhiciaes 

Como não houvesse mais ninguem jpsçripto, po- 
zeram-se á vutação os dous projectos que forum bp- 

provados na generalidade e especialidade. 

Continuando ga explics ções sobre a questão po- 
litica tomaram aipda » palayra os eurs. conde d'Avi- 
la, Vaz Preto e conde de Castro. 

| Q enr. presidente levantou a sessão, dando para 
ordem do dig de segunda-feira, a continuação das ex- 
 plicações. 

Eram 5 horas. 


Camhárá dos snrs, deputados 
Sessão de 13 demaio de 1865 


(PRESIDENGIA NQ BNR. CHZARIO) 


A' uma hora e um quarto da tardes estando pre- | 


sentes G5snrs deputados, abriu-se a sessão, 
Acta approvada. 
Deu se conta do officio do ministerio do reino 


acompanhando o progesso da eleição de um deputado | 


a que se procedeu no circulo 36, Penafiel 
O sor. Fradesso da Silveira mandou para q me- 


A's 2 horas da tarde verificando-se haver na |z8 um requerimento para que entrem immediata- 
sala úumero legal de dignos pares para a camara po- | mente em discussão os projectos n » 20 Ne 20 0, 


der funccionar, o enr. presidente declarou aberta a 
sessão, ; 

Acta approvada. | | 

A correspondencia teve o competente destino. 


dispensadas as formalidades do regimento. 

O enr. presidente ponderou que antes de tudo 
“era preciso resolver a proposta apresentada hontem 
pelo snr. Pinto Coelho para ço addiar a discussão de 


O bnr. presidente partecipou que o snr conde ! todos os negocios. 


de Rezende tinha falecido e então entendia que esta 


camara devia cumprir com o seu dever como acon- | proposta do enr. | É | 
Entrou em discussão o projecto delei n.º 20 N, 


. cipação da exc.” gnr,* condessa, que EB acha muito que eleva os soldos dog oficiaes do exercito, Beguo- 


tece em taes casos, apesar de não ter havido parte- 


doente. net É 
ORDEM DO DIA 

(Projecto de lei nº 10 pelo qual o governo fica 

authorisado a cobrar os impostos € 


Foi regeitada, e seguidamente foi approvada a | 


radesgo da Dilveira. 


do a tabella junta, | 

Houve uma breve discussão em que deram ex- 
plicações os snrs. Sant Apna, Alcantara, Fradesso, 
F,M da Cunha e Mendes Leal, e dyrante ella man- 


Leu-se na meza, e em seguida foi remettido á daram para a meza propostas os seguintes spre.! 


gammissão de fazenda, 

(Pausa.) 

O snr. Margiochi, por parte da commissão de 
fazenva,leu e mandou para a meza o parecer que 


“approva 9 projecto do governo para a cobrança dos 


impostos. 
o 4 discussão o parecer da commissão de fa- 
rena gnr. conde de Thomar votava o projecto atten- 
tas as actuaes circunstancias, como o faria outro 
qualquer governo, e fez diversas considerações para 
mostrar qual era a sys posição para com o actual 
ministerio, 


, 
E o TA 


O enr. Mattos Correia um additamento para que 
esta lei seja applicada igualmente aos oficiaes com- 
batentes e não combatentes da armada. 
| O enr. R Garcez mandou um additamento para 
| que as disposições d'egta lei sejam igualmente appli- 
cadas aos empregados civis do exercito, que tenham 
graduações militares.. 


uma proposta para que as disposições d'esta lei se- 
jam applionveis nos ofliciges de | * Jinha do Africa, 
Timor e Macau. 


Procedendo-se à votação, foi approvado o proje- 
"+ gto com os additamentos que lhe offoreceram., 


| TELEGRAPHIA 


O sor. Pinto de Magalhães mandon para a meza 


LIMA 30 DE MARÇO— A esquadra hes- 
panhola deixará as aguas do Callao logo que 
chegue a noticia da ratificação do tratado pelo 
governo hespanhol, 


EDS = Sos z . = É + a EBE ER ara di a | 


LISBOA 13 A'1H.E1M. DA TARDE 
(Recebido é 10 h.o 30 m. da noute) 
Ao Commercio do Porto 
(Do seu correspondente) 
A camara sá será disgolvida na segunda 


feira ; e se não forem approvadas as propos-. 


tas militares só o será na terça feira. Porém, 


espera-se que as propostas militares serão. 
hoje approvadas em ambas as camaras, por-| 
que hontem na reunião que houve em casa do | 
sur. Miguel do Canto fallou se favoravelmen-=. 


te a este respeito. 


CORTES13A'S2 H. E 13M. DA TARDE 
(Recebido ás 6 h. e 30 m. da tarde) 

Na camara electiva foi hoje approvado o 

projecto de lei do rancho dos soldados e o do 

augmento de soldos aos ofíiciaeg do exercito. 


IDEM 13 AS 2 H. E 45M. DA TARDE 
E dl (Recebido ás 8 h. e 21 m. da noute) 
A camara dos pares acaba de yotar a lei 
de meios. 
A camara resolveu passar á questão poli- 
tica. Falla o snr. conde de Avila. 


IDEM 13 AS 4 H. E 48M, DA TARDE 
(Recebido gs 10 h. da noute) 


Q presidente da camara dos deputados do- 


pois da votação dos projectos ácerca dos mili-. 


tares, interrompeu a sessão por meia hora. 

Sendo 4 horas e não havendo nada a tra- 
ctar levantoy a segsão, 

Na camara dos pares acaha de se appro- 
var os projectos militares depois de ter hayi- 
do discussão sobre a questão politica que con- 
tinuava agora. 


MADRID 12 DE MAIO A'S 6 HORAS DA 
TARDE 


LONDRES 14 — No Banço de Inglaterra 
houve augmento nq numerarijo e na reserva 
dos bilhetes, e diminuição nos valores de car- 
teira. 

Os consolidados inglezes ficaram a 90 !/, 
— 3 por cento portuguez a 48 !/,. 

STUTGARD 414 — Na camara dos deputa- 


dos foi adoptado o projecto para a abolição 


do castigo das varadas. | 
VIENNA 414 — À «Gazeta de Vienna» de- 


| clara que não confia de modo algum nas nego- 


giações de Vegezzi em Italia. 


4i ho nO ah 21 1 h 
| entra msi ai die aa E Dn Re 
E] h , 
à Uy , | + 
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PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
POESIAS 


Recitadas no sarau poetico, dra- 


| . matico e musical, em beneficio 


da viuva e orphãos do illustre 
escriptor Sebastião José Ribel- 
ro de sá. 
producto dos 500 exemplares d'esta publicação 
ou tiragem extraordinaria do 6.º n O do 5.º anno 
da «Grinalda», será entregue á exc.=* sor.* D. Anna 
Buelens Ribeiro de Sá, viuva (do citado escriptor 
Preço de cada exemplar... ........ 120 réis 
Acham-se à venda no escriptorio d'este jornal. 


CONTOS ao luar,3.* edição, 1 vol...... 8500 
bd Scenas da minha terra, LI vol... ...... 5500 
Passeios e phantasias, 1 vol....... Smceçod * OAMI 
Recordações de Pariz e Londres, 1 vol... .. 3500 
Historias para gente moça, 1 vol... ...... 2500 
Amor ás cegas, comedia em 1 acto....... - 8160 


O cavalheiro da Casa Vermelha, edição il- 
lustrada ..... EDP CE NES SAD a o 

A freira enterrada em vida ou o convento 

deS Placido, 3 vol. ,....ccccseai se. 15500 

Vendem-se na livraria de Jacintho A. Pinto da 
Silva, rua do Almada n * 134, (1892) 


novo compendio de grammatica portugueza 

& para as escholas, continia á venda em Pena- 
fiel em casa do seu auctor L Grraldes de V., e no 
Porto, na loja de Jacintho A, P. da Silva e No- 
vses — Seu preço 160 réis. (1820) 


Nº loja de livros da Viuva Moré, na Praça de D, 
Pedro, vende-se por 500 réis a brochura que 
Mr. Eugene Gavand, engenheiro constructor, publi- 
cou em portuguez, relativa ao abastecimento de 
(1599) 


% E Mar 
Pastoral e instrucção 
EB” 8. exc.* o reverendo snr. bispo do Porto para 
? o jubileu concedido por 8. S o 5S Padre Pio 


e orações apropriadas para se visitarem as igrejas € 
alcançar o dito jubileu. Um folheto de 47 paginas 
pelo preço de 40 réis. 

Vende-se no Po'to, na loja de D. Ignacio Cor- 
reia, rua de Bellomonte nº 2 e 4,e na loja de chá 
do sor. José Carlos das Neves, na rua das Flo- 
res n.º 224 a 226, á esquina do Souto, (1720) 


Regulamento dos Iyceus 


ac de imprimir-se o vende-se na rua do 
Bomjardim n.º 69 

Preço 120 ou 150 réis, sendo enviado pelo cor- 
reio o importe em estampilhas de 25 réis a J, L. de 
Souza—Porto, (1565) 


ESPECTACULOS 


- Domingo 14 de maio 
5. JOAO. — Companhia nacional. — Espectros lu- 
minosos.— À comedia em 1 acto—MALDITOS SUS- 
PENSORIOS —O disparate comico em 1 acto— A 
SaPHO NA CARRIÇA. —Tomará parte n'este es- 
pectaculo o celebre equelibrista D. Remão Lopez, — 
A's8e meia, 
Domingo 14 de maio 
T. CIRCO. — Grande funecção em beneficio do 
acrobata Paixão, que foi victima de um desastre no 
mesmo Circo, no dia 80 de abril ultimo. 
Mr. Rafaello Escalo achando-se de passagem 


| cou-se, gratuitamente, a tomar parte n'este especta- | 


culo com os seus trabalhos de hercules fazendo fogo | 
com uma peça de artilheria sobre os hombros e ou- 
tros mais trabalhos de força. — A's 8 e meia horas. 

é 
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Alfandega do Porto 


) ESDE o dia 15 do corrente mez de maio 


inscripções de assentamento para o pagamen- 
to do juro do 1.º semestre do corrente anno. | 


Papel para embrulho 
ENDE-SE no escriptorio do expediente 
“deste jornal a 18700 réis por 15 kilo- 

grammas. 


Associação Philantropica Academi- 
ca-Portuense 


ENDO de se apresentar em assemblea ge-| 


ra] as contas do beneficio dado em favor 


da mesma associação, são convidados os so-| 
| cios a comparecer no dia 18 do corrente, pe- | 


les 3 horss da tarde, na rua do Bomjardim 
n.º 69. 
Francisco Gonçalves Bostos, 

4.º Secretario. (1918) 
Recebedor do 2.º bairro previne os con- 
tribuintes que ainda não satisfizeram. 
suas pollectag de 1864, qre sa vai procedsr 
s0 relaxe no dia 20 do corrente mez de maio. 

(1917) 


Aviso 
ELICIDADE Podestá, tendo constituido 
por seu procurador a seu filho Paulo Po- 


pelos actos praticados por qualquer outro 
membro da cua familia, exceptusndo suas 


aqui, a mandar contas e passar recibos, em 
nome da annunciante. (1915) 


ONSTANDO-ME que na cidade do Porto al- 


uma fabrica de charutos e rapé e que o não 


| tem conseguido por falta de mestre o dire- 
ctor, ha um individuo que se encarrega de 


apresentar os mesmos assim como todas as 
abonsções e esclarecimentos preçisos: a 
quem convier póde dirigir-se a João Antonio 
Prata, á rua do Chiado n.º 8, loja de capella, 
em Lisboa, aonde encontrará com quem tra- 
ctar, (1916) 


Sortimento completo 
Recebido pelo vapor «Beta» 
GALMÃO em Istas, queijo londrino, Glos- 


North Wiltshire, Pine e outros. 
Vende-se no grande deposito de bola- 
chinhas, largo deS. Domiagos n.º 37. —Pre- 


| os rasoaveis, com desconto para revender, 


| rr (1942) 
VENDE-SE 


4 na rua do Sacramento, em Villa Nova 
de Gaya, n.º 36, o qual se compõe de dous 
cumes com arcos de pedra, soy poço é ti- 


n.º 127. (287) | 


— Y7ENDE-SE ou aluga-se uma mo- 
Es “Fada de casas, com quintal,sgua 

o mais pertenças, sita na rua do 
Costa Cabrel n.ºº 494 a 504, proximo á ca- 
pella do Senhor da Cruz da Regateira ; quem 


4598) 


ANNUNCIOS 


destá, annuncia que não se rasponsabilisa 


filhas, as quaes ficam suthorisadas, como até | 


guns negociantes tem querido montar. 


| Huminações publicas. 


ter, Cheddar, Cheshire, Stilton, Cresm, | 


Qua quizer comprar um armazem sito. 


lheiro de taboaria, falle pa rua de Cedofeita | 


A' caridade publica 


| IÁNOEL Lopes, ptbysico, nas escadas dos 
“il Guindaes n.º 64, acha-se na maior penu- 
ria pela falta de meios com que possa supprir 


a sua necessidade. 


para não morrer ao desamparo. 


A, S. Azevedo 


RUA DE TRAZ N.º 11 E 13 


taruga e de bufalo, dos melhores gostos e 
lindas pinturas, 2 com o fio na charneira de 
prata, pelo que se tornam solidas. 

Recebeu tambem grande sortimento de 
oculos e lunetas de prata, tartaruga, bufa- 


lo e aço, para homens e senhoras; vidros 


de crystal para oculos e lunetas, de todas as 


800 | graduações e de difierentes cores, que se 


tornam muito recommendaveis pela boa 
qualidade e boas cores, para não fatigar a 
vista. Pentes de bufalo para trança .e para 
alizar, do preço de 160 até 500 réis; esco- 
vas para fato, cabello, unhas, dentes e para 
lavar os pentes; seringas de novo systema, 
e bem assim molas e canos de borracha para 
as mesmas. 

O annunciante se encarrega do concerto 
nas ditas e de muitas outras obras, pelo me- 
dos preços qua seja possivel. (502) 


Aviso ao publico 
LOUZEIRAS DE VALLONGO 


ARANDE descoberta de louzas em bruto 
“* foi recentemente encontrada em Vallon- 
go, pelo abaixo assignado, o qual edificou 
um vapor e mais machinismo, e preparou 
uma grande quantidade, variando de 2 a 20 
palmos cada uma. Estas são delgadas, leves, 
fortes, duraveis e garantidas para durar 
mais do que qualquer madeira. O abaixo 
assignado encarrega-se de fornecer as louzas 
de qualquer tamanho e collocal-as nos telha - 
dos pelo preço de 15200 até 25000 réis por 
cada 100 palmos superficiaes. Os preços são 
regulados conforme o tamanho e qualidade, 

As amostras das louzas podem ser vistas 
no escriptorio de Carlos Coverley, na rua da 
Alfandega n.º 13, no Porto, ou em Vallongo, 
aonde as amostras, já postas nos telhados, 
serão igualmente mostradas aos comprado- 
res, assim como as direcções do uso para a 
collocação das mesmas, 

Grandes louzas para lageados, serradas 
e aplainadas, postas no chão para ajustar em 
qualquer sitio. 

Cada louza é marcada, e as prossuras 
regulando de 1 a 6 polegadas, conforme for 
ordenado, v 

Louzas para tumulos, mezas de bilhar, 
frentes para fogões, etc, serão feitas de qual- 


CABA de receber de França um grande 
sortimento de caixas para rapé, de tar- | 


Pede ás pessoas caritativas O soccorram | ratel) 


h 
| 


| 


| 


| 


O Recolhimento do Ferro vende-se mar= 
“* melada de summo a 200 réis. 

Ladrilho a 160 réis. | 
Xila a 200 réis cada 459 grammas (ar- 


E geleia a 110 réis a prateira. 
| 0 (4628) 


Preparo de tecidos 
machina de crestar é uma recente in- 
 venção, que veio substituir o arduo 

trabalho da thesoura ; ella levanta e cresta 
o pello por meio da luz do gaz, com mais 
rapidez, perfeição e economia do que ne- 
nhuma outra; prepara fazendas de algodão, 
lã ou seda. 

Quem pretender póde dirigir-se ao de- 
posito de machinas, rua de Bellomonte n.º 
+ PRE (1766) 


O Leão de Castilha 
FABRICA DE LUVAS | 
RUA DE SANTO ANTONIO N.º 201 E 203 
|RANDE sortimento de luvas; charutos de 
Habana e hespanhoes; picadilhos e ci- 
garros hespanhoes; livrinhos de mortalhas 


para Os fumadores; colletes para senhoras; 
agua de Colonia, etc, etc, (623) 


CHARUTOS 
DA MELHOR QUALIDADE E BEM SORTIDOS 
VENDEM-SE EM CASA DE 
DAVID 
33, Rua de Santo Antonio, 38 


(172) 
FABRICA BRAZILEIRA 
DE 
Manoel Gonçalves de Moraes 
131 — Rua de Cedofeita — 131 
STE deposito acaba de ser augmentado 
com uma grande porção de charutos 
aqui fabricados, de superior fumo, da Ba- 
hia, para o modico preço de 20 réis cada 
um, Os quaes se venderão em porções para 
os snrs. estanqueiros com grande abati= 
mento. 

Na mesma fabrica admittem-se ofliciaes 

ou operarios charuteiros. (1549) 


GRANDE DEPOSITO 
"DE CHARUTOS 
RTO largo dos Loyos n.º 156 16, recebeu- 
se grande porção de charutos bahianos 


quer tamanho conforme a amostra. Pedaços de todas as qualidades e das melhores fabricas, 


de louza em bruto serão 
freguezes 


de louzas seriam necessarias 2:800 arrobas de 
telhas de barro secco. 

Às telhas de barro augmentam 100 p. c. 
de peso, em tempo chuvoso; a louza não ab- 
sorve agua. 

E o augmento do peso que faz estragar 
a madeira debaixo do peso das telhas. 

O proprietario, Nicholas Ennor. 
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dados gratis aos para 20, 25, 30, 40, 50 e 
- 40 desconto de 10 por 
Para uma casa que precise de 1:400 arrobas 100 charutos para cima. 


Mudou da travessa dos Clerigos, para a rua | 
da Victoria n.º 55, em frente da rua do| 


Ferraz. 
Nº seu estabelecimento se fazem fogões, 


grades s todos os objectos pertencentes. 


a serralheria, assim como moinhos de café 

de preço de 18500 réis para cima; premiados 
na Exposição Industrial do Porto de 1851. 
pda (4828) 

ETROLEO refinado de superior qualidade 

em barris de 6 almudes. Vende-so na 


rua de S. João n.º 104, á razão de 38800 por 


almude. (1685) 


Oleo petroleum 
GAZ LIQUIDO 


A 90, 100 E 120 RÉIS O QUARTILHO 
EM latas de 6, 12 e 24 canadas, e em barris 


de pau de 6 almudes, sendo do mais re- 


finado; vende-se nos depositos do largo do. 


Carmo n.º 15e 16, em frente do quartel da 
guarda municipal, erua de D. Maria II n.º 
29 edl, em frente do vidraceiro. (565) 


Depositos de candieiros e gaz 
liquido 
29 —Rua de D. Maria IL— 34 


EM FRENTE DO VIDRACEIRO 
15 — Largo do Carmo — 16 


| EM FRENTE DO QUARTEL DA GUARDA MUNICIPAL 


STES dous depositos, o ultimo ainda 


montado ultimamente, teem recebido de. 


Inglaterra e França grande sortimento de 
candieiros de gostos elegantes e alguns ainda 
não conhecidos n'esta cidade, para meza, 
parede e tecto, de 440 réis para cima, e tem 
igualmente sortimento de candioiros nacio- 
naes, bocaes de metal de todas as dimensões 
de 200 réis para cima, chaminés e globos 
de vidro de todas as dimensões desde 60 réis 
para cima, abatjour, limpadores, torcidas 6 
todos os mais objectos pertencentes a esta e a 


(337) 
E LA a 
VENDE-SE na rua Obá, 81, uma egos an- 


glo-normanda, de 5 annos, muito mansa, 
propria para trem, Mostra-se das 7 horas da 
manhã até ds 6 da tarde. | | 


Coupé inglez 
ENDE-SE um usado, com rodas 
de sobrecelente, ] 


Ear (4837) 
enúda dearmazem 


Q esoriptorio d'este jornal diz-se quem. 


“É vende um armazem de lotação da 200 
pipas, com salões e casas annexas, em Villa 
Nova de Gaya, que rendem 200 e tantos 
mil réis, (1448) 
VEN DEM-SE na Bergada umas terras, que 

" constam de campos, tapadas e leiras de 
matto, bem como devezas: quem as pro- 
tender comprar, juntas ou separadas, falle 
no mesmo lugar (estrada de Lisboa), fre- 


a pretender comprar ou alugar púde tractar ! guezia de Mozellos, e concelho d » Feira, com 
did sua dona, moradora na mesma proprie-, s 
| dade, 13 = bioo, 


lhe facilita o pagamento. 


60 réis, fazendo-se 
100 a quem comprar de 
(1855) 


DE TODAS AS QUALIDADES 
Fua de 8. João n.º 104 


(1149) 


* FABRICA 


| HABANA,BAHIA e HAMBURGO 


Ligarros e picadilho de Habana 
Compradores para tornar a vender terão 
bom abatimento 
MANOEL DA SILVA OLIVEIRA 
"Rua dos Inglezes n.º 44 
(286) 


Do nan 


Enxofre de Braudrams 


TJ ENDE-SE no escriptorio Rocher Wlgbam 


& C.º, rna dos Inglezes n.º 74. (948) 


- Charutos da Bahia 


1888) | 


Páde ver-se na rua da Victoria n.º 156. 


GRANDE SORTIMENTO DAS MELHORES 
FABRICAS 


| VENDEM-SE na rua da Reboleira n.º 19. 


| |  48D 
Flor de enxofre de superior 
qualidade 
LEGITIMA DE BRANDRAMS 
VENDESE na casa de Manoel Francisco 
“de Araujo, larga de S. Domingos n.º 50. 
| (846) 


Brandrams 


UONTINUAM a vender Felgueiras & Bal- 


thar, no Porto, S. João n.º 41 6,e no Sal- 
gueiral, Josquim Antonio Gonçalves La- 
nhoso. | (1049) 
TT ENDE-SE flor de enxofre a BDO réis. 
V 14 kilogratamas as ras ER cada 
0940. tmn (1476) 
Flor de enxofre do acreditado 
brandrams e enxofradores nacio- 
nães e estrangeiros, Vende-se em 


[Oliveira de Azemeis no estabelesi- 


mento de Bento de Souza Carqueja. 
vai sos col LABS) 
+. Qae o Det ss 
- Yegaa de predios 
UA morada de casas de um andar, sita 
na rua do Bomjardim n.º 862, e outra 
casa immediata de dous andares, com quintal 
e agua, que nunca seccou, com os n.º 856, 
857 e 860. TRAD Parry 
Outra na rua Armenia com entrada pela ' 
viella da Baleia, com o n.º 7, na freguezia do 
Miragaya. | | | 
Quem quizer falle na rua do Almada n.º 
284. | abs (861) 


bri + 


(FENDE-SE acasa e quinta dos fallecidos 

' João de Sampaio e mulher, sita na fre 
guezia deS. Christovão de Cabeçudos, con- 
celho de Villa Nova de Famalicão, composta 
de terras lavradias com e sem agua de rega 
e de muitos bravios. À casa póde tambem 
vender-se com a mobilia e objectos de adega 


tm la | e tulha 4 vontade do comprador. 
o medico Manoel de Magalhães Lima, o qual | | do comprador, 


W' (1757), 439. a É 


Tractáso má ras do Santa Calhárino, n.º 


=... m 


NDO:SE Deus servido = 
da Parar e fog Tl, 
Ferreira de Ar A salto Mi- 
rânda Por se aquim aih do fa rogam aos gmi-, 


do finado 
Cinequio Sade Rb POR AoA 
que ha-de lugar hoje, A Caneqpaiod 


E oder 


insos smu 5 18/2919 9b aaidosgd 


Las A a pa diihiã pô. 
“rencia deste Banco concedeti ads no 


subscriptores da cidade do Porto; 
anúúncios publicados em' “diversos jor naes, 


para 0 pagamento dá 1.* entrada de 20 p. c. | 


ou 205000 réis por acção, e tendo ját todos os 
subs E a pegação e outras ge idades 
gatis aber) esta gerem a 
pela ult ie ma referidos | SOIS. atbecri | 
io do Por que ainda estejam em de- 
“bito, que: Entfito aged. Ra vai mandar plo 


-blicar seus nomes e pôr em, execuç 81º 
do, artigo 4º dou ei ntos, que « e «O 
“Becion Dis Petro enão satis Zer à ppieira entra: | 


la 5 rá re savel ela sub peCrIp o, que | 
ver, feito, m ie esta, AE: pon RIA le, a 
ncta se antes de ser ao judici qa 
mente pelo lo Banco (ras novo, pai 
queo substitua ea tisfaça .» 
“Braga, 12'de rar DAS 4 
João E pt Darren a Torrese Almeid 
não Evangelist rres é mei a 
Manoel Luis PR, EM oa % LA | 
Rene Casimiro da Cruz Teixeira. 


“o sopa | as 


e ra 03 | 


“|junho 


pa Ul ii 
rede Sn Bmpata imo dl idea e 


com as SUAS 
antigas, é titulos, pi Ra rio da, nova 


a são para serem trocados p ir acções. no- 


n a effeotuar-s no dia 15 
do Antes isa o Horas! da manhã ato 
às 2ida tárde. O 

- Porto, 10 de maio de, 4865. 


ER director secretario 
nara Pi Carlos che - 


anagriedo en O À | HO 


(EMPRESTIMO DE 
HESPANHA 


E virtude do, lei votada pelas cortes 
di Fespanha, celebrar-se-ha em Madrid, n 
dia 3 de junho proximo, uma licitação, com 0 
fim de obter 600,000:000. de reales effectivos 
a troco de titulos da divida consolidada hespa- 
nhola com ointeresse de 3 p. c. Estes titulos 
levarão. o coupon corrente que vence a 30 de 
Junho e o seu pagamento, realisar-se-ha em qua- 
tro prasos, nos dias 23 de junho, 17 de julho, 
10 de agosto e 4 de. setembro d'este anno. O 
conselho de ministros fixará no dia da licita- 
ção o preço minimo por que se venderão os ti- 
tulos. -As pessoas que quizerem apresentar 


| propostas po Para oba, o em Madrid até 2 de 


em c da, depositando 3 antes na 
«Caisá deD poste os» 1 p.c. da importancia. 

Nominal dostitulos 'que desejem adquirir. 
A: operação offerece grandes vantagens, 


| rodo “opreço que teem actualmente os titulos 


eae ND 1 oe O em Hespanhae realisar-se o pagamento em 


— Srandeleilão jão .º 48 


POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW | 
A quinta-feira 18 do corrente, pelas 10 |. 
38 «meia boras-da manhã, haverásleilão | 
arenito, guarnição. 9 depau pre- 

o com estofo para Sa a de Masitas, espelh 
dourados, dotados! DA de da- 
MESCO, ita para salas, esteiras poa as 
mesmas; oo an! arda-vestidos, Das, |. 
ditas de ferro, lava tórios, VA meza 
elastica para j ditar, louç as, «tães, colx ões | 
cheios as 18 objectos” e cosinha 6 Outros |- 


mais que estarão patentes 
Tambem se PE ga ca Asa SN, ao si o Pê 


a 


cão, te 
mn DO bristo- 
vã do feto ra Do 
em juizo a oia pp de 
ne ue é o seat o BEER le mo d dono, asim 0 
faz p bico pá pa Fá que, ai em  contraote cte 


D. Muthildo de ima Barr to, viuva asda | 


José Maria de Lima Barreto, nem com, qu al - 
quer de seus filhos, porquanto vai o annun- 


cianti da ir n'aq FER EQ Es 2.8 
r 


nãor bélico 
a ade e certo dv ego o que sean- 


nuncia para, os effeitos egaes., 
Santo T RR Pe maio rs 1865. 


— Antonio José Pinto DEN LDO 
(Segue: seo a a nt eoimento 7. 


(1906) 


e IMT 


md à À 


va. re 


com n alg uma agua grlima 6 nega, 
matto é comrasua compitents chão Ton” 


ra e de sobrado, Jum NU pit É Ene 


cellos, tendo 'aº 
para-quem mais:der nos dias 21 e28 do im 


08 | 


no á de nos dias ind icados, 54 01907] | 
Em viso- 


. qua ! 


— 


levou gm guarda-sol da casa do san. Vi 
Oi rap do (Camies,, sem que esta lho 
pertencesse, queirae entregal.o na livraria fran- 


aotii ERRADO | lo Gee dm Am 


ue lh 
Mat! 248 OPAaM TR “(191 Hp 
paro nce. 14) 


Depos-to das verdadeiras di de 
O5-Ãhgs, do Ge- 


Verim, de ira 
“per é te Beni: 


do O 101 


proprias localidades, já n/á venda 


na pharmacia 


tos, rua dé Santo Ildefonso n.*G1a o uid 
os snrs. pharmacouticos; querendo; se 


PAS 


gortir, [1908] | 
ARE e 


» bem se ndo os trastes que exis 


a e 


ta A 14 


Ta 


' AFFLEY E CRAMP. assa To iv de 
“? hoje em diante a sua firma n'esta praça 
será OFFLEY, CRAMP & FOR 
">" Porto, li de maio de 1865. 


“o Attenção 
pouto pa SILVA BARBOZA) góllior n n 
Eus ad vi EITA RR 


dormi NO PONÃ — oiro 
po Moita 


imer on SEu 


mesmo 11000 as contas que mandar 
pe dos seus feeguezes devem ter um 


DRA Pa Pata Ef 


ar so 
me er 05 29 0b abarom Alis 
Porto Er: ani do 1865. nom (71 9 
EO Gonçalves d Iva ir 
arrematânto Tas Darrácus dr. a 
nusl a da o fa peeRai Antonio de Villa 
p 


Ei ie EAE E ntês' EN “dê cc 
corrar á a feira Ae a 
correiito & “devem 


O 
sEI* . 


maine 


NGOS Jos OBé TES TREE fres regia “ 155] 


. TE 
a desnd nd e mf » 


j E 


de Dfancisto Bernardo o dos San-. 


8 ja dai 


9h 0!09f0 |) ss 


[quatro prasos, contando-se os interesses desde 


1 de janeiro proximo passado. 
Todos os que quizerem mais esclarecimen- 
tos. poderão obtel-os no consulado de sat 


| atra nesta cidade. 


"MODELO DE PROPOSTA 
“Elo los que suscribem se obligam a tomar 
reales do vellon, Er nominales en títulos del 3 


A! 
08 | p. e. consolidado int rior, emiti os en “virtud 


da la ey de 26 de junio de 1864, al premio, de 
à: e sepees y ad cevea por ciento 
io id nominal, 


a. 
“pima del inpsbeicço: us) 


cs EDITAR 


A, Cainisia Municipal: do concelho do Vita 
Real: 

s “gt saber que no seguinte mez, no Câmpo 

* do Cslvario, terá lugar a feira mm 


denominadas do Santo Antonio, sem PE 
respeito da mesma é posturasique lhe são | 


relativas haja alteração, alguina com toli 
são: Ao anno antecedente. 
- Espara constarse passou 0 presente! 
Paço do concelho de Villa Rosi, ” dê 
adm de 1865. 
re VOC présidentwioterino,; 
ape Andonio da. nes d Guinarães. 
Do | | | (4569) 


Editos de dias 
PELO; juizo « io, direito da 3, a vara desta ci- 


dade, e car torio do escrivão Lessa, cor- 
im ed nd do J 


Piárid 


4 1 = o “e +, 


Lic a à requerimento de 
ada, deste cidade, 


osquim aa FU, 


per gi 


“|dos,' certos e incertos, que tenham direito & 
herança “dos ausentes José Maria da Costa, 


io! Joã da e Manoel da Costa P 
e 4 de junho, pelas:2 horas da tarde; por isso João da Costa Peneda e Manoel da-Cósta Fe - 


quem a pretender é a queira ver pódo dirigir- 


neda, que se presumem mortos, a fim de o 


| virem dedazir no dito praso e á 1.º audiencia 


| posterior a elles virem “offerecer os compe- 


| tentes artigos de justificação E) Ei id pon 
| apenade revelia. 


fes es» domingo iza, 


NeULOi UE 
“Porto, 10 de maio de 1865. 

p Ioing o » Procurador, tic” 
aa buoV o bledida José de Freitas. 

sos DOBRÊ sh césar b 2DI* Gol (18705 


pêLo ' Tribunal do om iiaraio d'esta cida- 


io ba! . 


“de, e cartório do escrivão Mascarenhas, 
correm pe dias, à a “contar desde 9 do 
“| Corrente me ppa taw Manoel Rodri- 


gues Pereira de Kb ausente em parte in- 
| certa, pára o dito p praso vir fallar á seção de 
Jibello, pela quantia ide 695200. réis, que; a |, 


elle, ameno cidade, anthor. Miguel ic de |. 
| Brito, desta ci cuja citação edital tem 
pets excellghids ri colhidas nas suas! À o 


e Ber accusada na audiencia do expediente 
domcemo tribunal dodia 12. do proximo mez 
de junho, co Com cm da lei no caso de revelia, 
ru (1872) 

LO cartari Pigueirrdo, nal 
1.º vara d'esta p correm editos de. 

30) dias a ca doa j ) Antonio José de|. 
Olivaire-BáBios vd im EBuso, afim de pelos. 
mesmos serem cetrymmedas todas as pessoas 
IDCopigs TWPráy dijo sara alirelio, vQ pro- 
ducto da pro Fiod do de CASA 5a sita DA, tmp 
[do Coniõos, ADIA ) do fnlleci 0 aiii 


' dó Val H, cujo producto: se acha consignado 
nm pa co Alles a pelo aninuniante por et 
Pio AN tpm fiação que fez no iavegtatio 

quivite falt:tr3 di para qua venham delu- 
EO dO dor tido praso, sob pína de 
ni -s0'8 Potro 


t 
Mit 


e ra corrente -ha-de ter 
Iuger-a venda de uma carga decarvão, 
pão. crivad ovino de CasstalioNovqno brigue 
doglezs «Sig oque Date! cao enteso va 
Hi batra, do qual é capitão. Hooper; por inker- 
venção-de 4-6, Urp elas, 11 ade no! 
ésos di dlfiádeo, por Bártiis md a (487 y | | 


aee 


A 9 horas; 


remar nO punção 
da justiça, em f João, “Novo, uma casa de 
lavonra, com. seu, grande terreno lavradio, 

us P oços de muito boa agua, e bas- 


O dia ja ido 
fla manhã, Fr dese. bi 


.| tante ores do fructa e doenca de dos,. 
9. a! prin- | 
E dns a SS du Eos 0 pe] 


vo, coúvindo” tíiuito pars quem giro 
E profit qse Ná dita din 2 Ghdoo. 


m: Bi assi ou úrrembta também uma tápada 


Et 
lhe'o numero de lanços A e devem 


e ua o o. 


por-se suas, |Darragas;, Gunão; O fazendo! 
esta, date, poderá lo srtamalano dis 


ds pe eetivos lugares, a quam os podi, Inside desconto “a 
la R maio-de 18955, :/- | mentos falla-se, sra casa do «dr. Alberto 
er atrofia À erram a PA - (1880), Souza Nove, na rua do: Cedofeita n;º 2137 o Riga ec pano A e) 15 amas, bar os Ko 


iam od 5 49liel 


à, que tem magnifica pêdreira. Es 


e) alerta o é feita a requerimento de A pi qi 
dono: o João; Luis: Carvalhidos; para esolar A -Qui ho A 


mod mg a , ebainque Ep 15 
Onda, do 000008; [Esso a Rr 
09, 9b opntdor & sdlut o |f ey 
NA rua d o Í À SP le 
Tom den ni oe Aliança, Di nan Antonio E io t 


pelo lado do poente, com o n.º AD, de lotação 


mestra qo 


EA 1º ub de Vill 
name le po HE Aorcesa- tá 


Vaffecta a cutis e Conserva: 0 cabello, e abar- 


| ba Re My ea: ego 


quuoo (1814) +-aa 
| dou É Sn 4B) 
Agra, do hi da fo ENTE dar 7 


manhã EO ribua [de S Bh do Novo, é 
na sala bica d É à vgra civel, 
ha-de F: a r 


E Eno : — Uma morada “de 


casas sita na-calçada das Devezas,; que e 


compõe:de nm andar, .e tem o:n.º 8a 16 
com seu armazem por, baixo da casa do for 
no e poço commum, avaliada em 800800 
Eéis. Quira morada de casas mixtas,que 
o.0.º Ze 4, foz ftente para a rua da Ca 
thosá, e'se compõe de dous andares é agu vas. 
furtadas, “côm armazom por baixo é agua, 
Pta E -2008000 réis. Um quintal s gi 
nte dos Judeus, para onde tem um 
porta de serventia com o n.º 20, tem rá - 
das e arvores de fructa e espinho, circuitado | 
em volta, avaliado em 408000 réis. Uma mo- 
rada de casas ds um andar, sita na rua das 
zenhas com o n.º 17, sem quintal, avaliada 
«em 1008000 réis. Todas estas propriedades 
formam um praso com o fôro annual de rs, 
ap la: que por 20 snnos fiz 558500 réis, a 
abatido fica sendo o valor de todas a quap- 
tia de 2:084500 réis. Um armazem forma- 
dó em 2 cumes de Iutação de 400 pipas, sito 
na rua da Carvalhosa, com o n.º 6, avaliado 
em 1:4008000 réis. Outro armazem. sito na 
praia de Villa Nuvs, com o n.º 43, tem outra 
entrada pelo lado do Canavial, com tanoaria 
no frente, de lotação de 280 pipas, com agua 
de bica, avaliado em 1:6408000 réis. Outro 
armazem contiguo pelo lado do poente, com 
o n.º 44, de lotação de 280 pipas, com agua 


de bica e paquena tanoaria na frente, avalia- |. 


do em 1:5408000 réis. Outro armazem mixto 


de 500 pipss, com agua de bica à pequena ta- 
nosria na Lenta, aveliado em 2:6508000 rs. 

Todos estes srmazens formam um praso de 
vidas foreiro a Domingos Augusto Swuto 6 
Freitss, com o fôro sonual de 608000 réis, 
que sbstido por 20 annos vem a ser o valor 
dos mesmos ermszens à quantia de réis 
60408800 réis. Todas as propriedades aqui 
mencionadas são sitas na freguezia de Villa 
Novade Gaya e vão á preça por delibsração 


no iaventario por fallecimento de José Frane | 


cisco Rodrigues e mulher, de que é escrivão 
Vaz. (1868) 


| FURTADO. 


crrvicião- DENTE STA 


VILLA REAL, HOSPEDARIA DAS BERTOLAS 
(1557) 


“Phot ographia Central 
SANCHES | 

RUA DO BOMJARDIM n.º 189 

TUM -SE Poe com todo o tempo é por | 


preços muito modicos, desde as 7 horas | 


da manhã até ás d.da tarde. 


RECISAM SE de officiaes de charutos e ci- 
garros na rua do Bomjardim n.º 362. 
(1732) 


TALE 


EM Santa Catharinha, 119, tem muito-bons 
quartos para hospedes — com comida ou 
sem ella, ht 896) 


dh ' y Le ue 
e dos, Miguel em diante, por um ou mois 
aDnos, a casa sita na rua do Bomjardim n.º 
2, que tem tres andares e aguas-furtadas-6 
commodos.p prjoni numerosa farpilia :- quem qui- 
zer tractar do sen arrendamento o A mes- 
ma-rua n.º 200, loja de Eos CA 
authorisado para isso. 


ca quem convier 
E afreguezado | 
do Conta ta Cabral, às Regateiras: a quem con- 
vier fa le em, Cima do Ps uro da ponte n.º 9. 

si 1875). 


RABPASSA- SE um estabelecimento: de 
»café e bebidas, com todos os pertences, 


- 
sh» 
BND) 


“+. 
Sto a du am 


bem afreguezado, em consequencia dos pro= | n6; 
prietarios se retirarem para a ilha deS. Mi-| ha uma. sala decente para. senhores a fami- 


gel. A quem convier póde dirigir-se 4 rua de 
fato Idefonso n.ºº 34 e 36. (18947 


— Novidade. 


CTENDE-SE um orgão de manivella, iche- 
* igrdo ha dias de Pariz, com 27 lindas pe- 
ças de musica, acompanhadas a pandeiro, 
campainhas a fergiatpsh quem o preten- 
der comprar póds vel-o ns rua de Santo 
Il sefonso n.º 56. (1851) 


“Venda de piano 


jonds SHAW. tem. para vender um piano 
fórte, de cauda, dos melhores, do author 
Brodwood; na agenciarua do Almada n.º 301 
se dão informações, (1773) 


P a , V, . 
tapsulas com" copaiba de Ragilin 
S-bons, effeitos d'estas capsulas, para fazer ces- 
| sar ag, purgações, acbam-se comprovados, pela 
experiencia de muitos annos. Os facultativos de to- 
dos'os paizes as recommendsm pela stra cfficacia. 


Deposito no Porto, e cp ALBANO, praça, 


de.D. Pedro n * 95. (1036), 
Melacrome. Labé 
TINTURA HOLLANDEZA SEM RIVAL 

++ PARA CABELLO E BARBA - VOO | 


1) Meláçrame Lobé, ga com posição vegetal | | 
mais prectosá que, até nossos dias se tam. 
descoberto, porque lingejinstánianessa per- 
feitamente sem nenhum dos inconvenientes 
de. muitas outras, "isento de cheiro, não. 


Lá [3t 


de-se no Porto; rua do Almada, 451, 


R ra 

im TEA ebrali na soniedade da perfuma- 
dês as nasinnÃca: 12 rua - des. a Sa 
Montmartr gua: ” 


(3249) | 

Para chás erouniões, 

Bi coUto é boleia dom nápitas a “Garias 

q ANLINÕaO a 120 réis, 6 “queik lavar de! 

OU grainão pura cipa Ho réis. usam] 
sad di a 


ÃO do trigo manipulado, á mol -de Lie 
aijo boatos gpira colle- 


RENAS (fino 
gramas para ciraa o 
ea Rita UM; 


anta Catharina g DA j 


(BUcI 


o) dia 20 33 esrrenta, pelas '9 haras da, 


latolão das se-d: 


62): |. 
Ros | ORBNA 
“Oliciaes de charutos e cigarros. (se; 


|Pomada do dr. 


os BMEdIo. infellivel, 


SSA- SE um é it bem | PIB: dos Santos, rua de Senta Ildefonso n.º 


gera Pg ha ra familia na rua | 


E SSNE VE [i 


ponisso, 14 de maio, principism OS Sor- 


[réis, idem, Captiva à direi 


Às TIO Jervejs da acreditada fabrica a vapor, em 


“lopoa esa amp E 


Ph «parê AnçóiEas, e usos do- 


LONDON & BRAZILIAN BANE LIMITED 
Coro SÉDE EM LONDRES 


“CAIXA FILIAL NO ERP RUA al abiadd N.º 66 


E SR 4 


= 
= 1 


Banco RECEBE DINHEIRO em Perde a praso fixo e em dm peer 
pot letras de cambio, e da terra. 


E» 


Empresta so — penhor de fundos publicos nacionaes é estrangeiros, acções de Ban! 


SÁ rua do Sol ) 214 Ta cães 
de cogaçõ para vender.» 
ABA) 


4” ê 
; 


TERUNCIOS MARITIROS 


“Companhia de navegação à por | 
“o IST. 


beira em ea boras 


- 
- 


cos é compênhias. | o viisQ Qapor + Ma 
Toma e sacca Tótras” e dé es cartas, de credito sobre as praças principaes da Europa e a - tão rar eciaçã Ca- 
do Brazil, e enonrrega-i6 em geral de todos os, seios bancaea, mica SA aqui até o dia. 4 d 
ESPE e UR RENO O ERES 7 a. corrente para sahir com 
a“. a —' brevida pirá Lisboa, 
PERFUMARIA MEDICA BYCIÉNICA Wu. EE pç Sp a 
a te: 

ram 1-P. LAROZE, quimico, pharmaceutico de la Escola especial de Paris. E] ! À ClassO. ceccecosess +++ (68000 1ê réis 

Estes productos são o iétitido da aplicação das leis da h á perf - 8 it (0880 Ore 0 00 0 snd a oleo 
4 macia da belleza, encarregada de HEovor Py hygiene da pio Abs cabelos, REU Po eng a Hárnaso Dar; E DMD ernuecereento coveoo 18500 » 


7 eutão evita c destroe as causas das doenças que sua irman mais Aiii á Pharmacia propriamente chamada, tem NM 
Z que curar, o 
 BLIXIR DENTIFRICIO 


À dg curar pp semi as o ad OLEO DE AVELA PERFUMADO para remediar a et os é 


raivos de dentes; o vi cabellos e a sua atonia,o vidro. +... .... 
À POS DENTIFRIGIOS COR DE ROSA com base de Mágutaa VINAGRE itrriTe É 
para branquear o consorvar os dentes; o vidro . 1 fr, 25 a Pi antera dba asi 


sus acção rofrescanto, o vidro 


COLD GREAM SUPERIOR para conservar a E balió da ê 
fresca, e diaphana, e evitar os mãos effeitos do uso das côres, o 


1 OPIATO DENTIFRIGIO para fortificar as gengivas e evitar | nerm entum armenneae cio O 
às nevralgias dentarias ; o pote 1 fr. 50 


11 GURATIVO DENTARIO para tratar os dentes cariados antes | o DG ou a 0 ia: Sa E 1 fr. 50 É 
4 do chumbamento, e evitar os abcessos é dores; o vidro com w 
RS pur er St q de à fr. | AGUA DI BOLOANA PETRRIOA, rag ou sem ambar; À 
A ermanoncia de seu perfume o faz buscar para o tocador, | 
E “dniçõos da pelo ; 6 vidro Para digo var a frescura ste as dogicençe geraes clocaes, o vidro . +. cc... 1 fr. À 


PASTILHAS ONIENTASS do Dr. Paul Clement, para “tirar o E é 
cheiro do tubaco e para modificar os hallitos fortes ; 1 e 2 fr. E 
a cuixa, , 


ESPIRITO DZ AN'Z RECTIFICADO, complemento do nceio 
“da bocea despois de comer; o vidro, fr. 35 
BABÃO LENITIVO MEDICINAL, de violota, amendoa atas 
bouquet, o pão 
| GREMB DD SADÃO LENITIVO MEDICSVAL do gêmas de 
ovos, para evitur us fendas, frioiras e doenças de pelle, dg 
violeta, de bou: ques, OpãO. . cc cc wu sea 2 fr, 
CREME DE SALÃO LENITIVO MEDICINAL em pós. Ella 
é espocial para a barba, o uceio das senhoras o das Crianças, 
OVIdrO. cc... . o. é. cSIT-ADUUS fr. 
AGUA LUSTRAL para conservar e embellezar os cabellos, e 
fortificar suas raizes, 0 o RPPN NES 3 te. 


AGUA DE FLORES DB ALTAZENA, cosmetico buscado 
para tirar as comiçhões, fortificar é refrescar certos orgãos, 
4 fr, 25 


AC Add E Tibia Di Da Da o O ie Ma dr 


o vidro. 


ESPIRITO DE HORTELAN GUPERFINO. Elle é 0 aperfei- 3, 
gamisnlo indispeusavel do acejo da bocca depois de comer, EM 
o vidro 4 fr. 25 m 
POBIMADA CONSERVADORA de quinina pura para forti- É 
ficar os cabellos, os embellezar e evitar o encanecimento É 
prematuro, O pole. . . «cuco e bs e 5 fr. 
Dépositos em cada cídade, em cara dos pharmaceuticos, perfumistas, cabelleireiros, negociantes de modas e de É 
fazendas. Varejo: PHARMACIA LAROZE, rue Neuve-des-Petits-Champ, 26. 
Expediçoes: em caza de J.-P. LanozE, rue des Lions-Saint-Paul, nº 2, em Paris, 


Deposito no Porto, pharmacia Ferreira, ruá da Bainharia n.º 79. 


É vei PL Wed ASR <A nro A 


TABACOS 
Agencia da fabrica Regalia de lá Reyna 


28 — RUA DE BELLOHONTE — 30 


RECEBEU novo sortimento de charutos de diversas qualidades do preço de 10 a 100 réis 
— as verdadeiras manilhas importadas directamente. 
Continúa a fornecer as lojas, dando bom desconto, assim como de tabacos manipu- 
ladós em Lisbóê, sendo cigarros de papel Kentuky e Tolo picado, posia, charutos de folh 


superior, etc. 


Xarope de pliellandrio bat 
Rosa 
Eva 


NS. PAD, com, os melhores resultados, | sc 
-nos hosf jitaes de, Lisboa e pelo conselho 
medico, do orto, . bem, como na clinica dos 
incipaes, facultativos. da capital e das pro- 
vincias, como se, vê pelos documentos que 
acompanham cada frasco. um individuo que tem para vender uma 


Esto xarope é ds reconhecida . utilidado porção de seda (pello e tr ama), vinda directa-. 
os ataques asthmaticos, catarrhos, tos- mente da fabrica de Chacim, [1901] 


ra 
ses convulsas ou de qualquer outra pda E - 


e todas as mais doenças do peito. 
Eua qás Riores pos 45e 51 


ECEBEU bellostapetes inglezes, bonitas 
? casemiras pára fatos completos e elegan- 
tes cBapPnA para senhora. (1674) 


“Fato feito. 


ma Su + 24 Visdo 


Ê armazém da praça de D. Pedro 1 á 25, 


(1709) 


velho 


J OAO ARCHER, rua dos Inglezes n.º 36, 
tem algum para vender, em garrafas, é 


garante a sua superior qualidade.  (4500)' 


o 


Tê 


Gringo José aa pecas 1 D. Pedro. 
13 a 41 
Deposito pers [em isboa Da pl PER 
Rosa, rua de S, Vicente n. os 31 e 33, 
” (350). po feita pura bomens e de paletota, talmas e 


Queiroz ultima moda. Além d'isto tem um bom sorti= 


experimentado ha 
mais de 40 annos, para curar a oi 

o outras doenças de pello. 
Vende=se-no Porto na phermacia ab! snr. 


gosto. 


(ATT) 


SEM COMPETENCIA | 


VENDA À PREÇOS FIXOS DE : 


Lenços de seia, de linho é pravátas | 
10 PRAÇA DA BATALBS 41" 


As ENTRADA DA RUA DE SANTO ILDEFONSO |; 


614 65. Deposito geral na pharis 


ia Rosa, 
rua deS. Vicento, 31 e 33—Lisbos. 


EEV)ER 


ISTE estabelecimento acha-se sortido das | 

ditas fezeridas no que ha de mais mo- 
derno, recebendo, por isso todos os mezes de 
França e Inglaterra novo sortimento,. Os 
preços min:mos e msximos são: — lenços 
de seda de 300 até 18400 réis cada um, 
lenços de bretanha e de cambraia de tinho 
puro, brancos e da côres para homens q 
senhoras, desde 1400 . até 368000 ca 
duzia, gravatas de lindos gostos desdá “60 
até: 18500 réis cada cada uia. | (423) 


VERDADEIRA AGUA DE COLONIA |“ 


RECEBIDA DIRECTAMENTE DO: DISTILLADOR :. 
“João Maria Farina, de Cólonta 


é SE ns livraria frenceza é nacional, 
rua do Laranjal n.ºº 2 a 16. (1892). 


+ —— um — 


Aviso ás engommadeiras 
GOMMAS BRILHANTES, AZULADAS E BRANÇAS | 
Preparadas pelo systema francez 
É STAS gommas além do brilho e muita 'con- 

sistoncia, teem a vantagem de readquirir 
a côr primitiva aos pannos que por antiguida- | - 
de se tenham tornado amarellos. 


vetes da neve dá diff-réctos qualidades E 
café da rué de Santo Antônia,e no mesião 


lias particuler:s tomarem neve, bem coro | 

se aprompts quelquer encodimenda de re- 

frescos e galados para casas. particulares. 
(1883) 


— ATTENÇÃO. 


BACALHAU BARATO. 
MANOFLJQSE LEITE DA-COSTA,NA PRAÇA 
«DA BIBEIRA N.º 43 B 44, NO - PORTO 


CABA de receber um bom sortimento de 
bacalhau sffiançando a sus boa qualidade 


“4 Rs Ea 


em comida, o qual vende por 28000 « 28100 
réis cada arcoda; e receba ordens, para as 
províncias, o MABLT) 


Deposito, ta acreditada fabrica do 


Beato, de Lisboa 
CIMA DO MURO N.º 82 
ARINHA da.fabrica em barricas , Superior, 
105000 réis por barrica, em Lisboa, 
Dita americana, aco, redondos, 85000 
Tu: 


F 


Verdadeiros sabonetes de pó de arroz, al- 


Dita em sácco n. a 1 E por tm Kil. catrão e transparentes, excellentemente aro- 
ty > LIA a Dá E ' 7 matisados, 
» o Db » 
5» dá 3 13 , ) sabe de T. A. ESepy am em Lisboa, 


obsdva b 80% 6 totadp + 694 giros 
"Tomain-se Gedami para d'alli ser carrega- 
dá directamente “aos enrs. que a prétendam. 
A farinha d'esta fabrica torna-se recomimenda- 
da pela sua superioridade á estrangeira, o que 
é subido Arda BhTs. von aidvtem Bb) bm 
p | 90 Bloquo do ssIsii EU, 


“Vinho puro de Amarento-- 


VE. 8 aisnça-se como 1,º 
dede deste EeúvTO DO Porto, por 
de 28800 e quartilho 60 réis. 


o 


(1775) 


iso a ao comercio. 
PRANCISCO: José Pereira fornece erd 85.) 


130, shillings ou E8750 céis «por tonelada io- | 
gleza de 2:2401bs: ou: 1:015 kilos. 

Com prévio aviso, estará o carvão embar-| à 
cado á esperado navio, (1548) 


ENDE-SE t casa apolacada "Ja ET as. 
“tua do Poço dss Patas, com os .n.º1, 


qu ali- 
almu- 


Lisbon, de T. Maillara, Dotija 60'réis. 
“150 Bivoras Rráncezos 6 meis'sd porior de'to- |ja se pódo vor das 12 horas até ás 2 da: bitdo: 
das as qualidade, por garrafa 480 réis. '- quem a pretender fale na rua Firmeza) Ds 

| “esgno suprior garrafa B60 veis, | 115 para trater com su dono, que a Toni] 

E saisgso" prineiraiquefiasde, é j8aT- Bugio em conta por so retirar pr Beszil. 

safa 48100, coro . dt 
cboiViuho edgarrafado: prftas cobodio o20, | . 
240 e 300 réis. a6DaT5V 26h “dm os 
-sb Vende: Fen ria 'dts Congaitás 
obom ob6 Rio 20816 "assay | 


Ê* | 4 
o É º 


em Pa 
clas; perto da Regos, 'qua se compõe de, é 
cesa de habitação e para casairos, com seu Do iias 


PENDÊ-SE. a a do Bio 


OSE' de A Ioeida Brandão, 
rua do Ferreira Borges n.º 23, previne 
OS seus amigos e freguezes que recebeu o 

“seu sortimento proprio para a estação, 
(1641) 'n. + 953. 


eifuiato, na 


LO) 


| 73, 1.º andar. 


Vinho do Porto tinto 2 - 


NA hospedária de D. João, na rua Cb3, está |: 


| quizer carregar; assim como 20 sor Carlos Coverley, 


” está bem sortido de toda a qualidade do | 
“casacos para senhoras; tudo bem acabado e: na | 


mento de fazendas em peças de muito bom | Ss 


“trotes, 


tubal aos vápores que all concorrertm | + 
carvão de pedra posto á borda, BO. preço, de, E: 


“115, aonde mora o snr. barão de Villalva, que) 


No eoeriptorio desta companhia seguram-se 
fazendas a 3/s p. e. e dinheiro, papeis de valor, joias, 
etc, 1/, p. e.. sendo carga dos vapores da mesma, . 

“Agentes A, Millor & Cr, rua dos Inglezes n.º 


| (e ') 


7” O vapor inglez— 
BETA, ir gos — 
- teB Kavanaugh, a sa- 
bir no dia 15 de maio, 
- ao “ao meio dia. 
Paáé Es e passageiros, para o que tem ex- 
cellentes commodos, tracta-se com os sgéntes D ch 
Mathias Feuerbeerd Junior & C,;, ou À, Miller & 
C.:, rua dos Inglezes nº 73. (1819), 


Liverpool. | 
EE co dglo e 


dante É W. Lloyd, sa 
birá no dia 23 de maio, 


“Para carga e passageiros, para o que tem ex- 
cellentes commodos,assim como uma dispenseira,tra- 
cta-so com A, Miller & C.:, rua dos iglea nº 


73. | (1818 
Hull 


eg O mavio ingles — PRINCESS 
nd Sia ROYAL — capitão Fogo coua 
> E a “brevidade, 


x “Bristol & Gloster 


a E Ko atã pgeatioi pie lez da esrreira: poe 
R-* E — 88 com a mgior b 
E dade. pie e 


rm 
o RR 


— 


Quem n'elle quizer enrregar aaa 


TA. mxiilcr & &.º, rua dos mi di 


« RR A 
O navio — FORTUNATO-, ca- 


E: VA do 4 pitão Botelho, a sabir com brevidade. 
| Consignatarios F. Chamiço, Filho 


e Eh MR & Silva, a quem se deve dedo tiriho 


rua da Alfandega n.º 13, 1.º andar, (1739 % 


Londres ' 


dicas O brigue inglez—TEMPERAN- 

atm CE STAR-, classificado no Loyds e 

Rota do 136 toneladas, capitão H. Miek. 
“(u4sy 


Aromas Roads & 
St Petersburg Town. 


TA: A escuna noruegúeza — T, STA- 
RE STAN PORTA rapição faiatreo, gahs com: 
ng revida 


+ , , 
“Stockholm 
pd O brigue sueco JOHNNY, ca- 
pt pitão P. Eblert, espera:se aqui para 
Pa” sahir com muita, brevidade tendo 3 
ms major parte da FArER engajada. 
| (1649) 


Teith p 


E A escuna rar plo 
E bi classificada no Loyds Al, de 100 tor 
- nao neladas, capitão G. G Wright, sabe 
com brevidade e dá. Tecehe a 
1538) 


“Para ca lt trncta-se coma o e er 
Cários verier, ruas “da Alfandega ' 
n.º Jô. IW 


Hamburgo. 
mma de Sabirá com brevidade a galeota 
essas» hollandeza -ALBERDINA-, capitão 
TE & se K. G Loman. | ERA cimola. 
NE Conaiguntaxiog Eduard Kebe & 
C:, Taipas nº 11. r mt ab ofstkiB8), 


Caminha 

(SJBaso0 bb 
pane OD O biate—DIA FELIZA, capitão 
o RAN Antobio Fernandes Mano, 8 sahir den- 
CABE? tro em poucos dias: quem qui er car- 
msm regar dirija-se a Daniel & Trm jo ou 

ao seu própritaro Josquim Jos Rebello Lima: 
geaiis Olds. ba la «JH Ol mae md 


dd “Rio. de: Janeir jeiro-. 


0. 


A galora — cer: FAMA —, 
kh Esto fesoaltanto: navio tem de seguir 
B”. com brevidade; por isso. Tecommenda, 

mo coa todos os snrs que quizerem tomar 
passagem para o dito perto que não párca & occa- 
sião de aproveitar os bellos é espaçosos e minodos 
que o mesmo tem tanto para.os de 1 * 0'2:º clagse co- 


mo-para 'os de prôa, para og quass tambem, ha cama- 


e RI 


Tracta-se com 08 caixas | Soáços, Tens, argo do 
Correio n.º 111 co da fonte dos'F ig Ve- 


Gr o ordmistsa ob 1; 
--Precisa- -8e de um emr, facultativo. .. RED 
310910 
Rio de.J aneiro 70 
pe A barca portugueza — JOVEN 
*% ERMELINDA —, capitão José Alves 


Co e da Silva, sabirá com muita brevidade. 
amais a Recebo c; sageiros para 08 
uses tem exeottasta RE s e tractamento, 

Caixa José Correia de Sã, desça de Carlos Alberto 
nºbie ea soggtb: nas — rm 


Riode J aneiro 


de An ag lera— URQPA aci 
A EAR Pitta TA E sa ir o bre- 
pp RA “vid de, Este excell ente, navio torna. 


Sim go recommendavel pelo bom tracta- 
mento e res commodos e graúde CARACA qui 
teu parace, NA passageiros tendo. b iches ara 03 


carga e passageiros à pagar bqhi ou 

da Ric A Eos à] 0; Va o p iai 
Penna & Ro PRAGA de E Alberto n.º. pão 
( (119 », 


Maranhão 


af A Pires — ALFREDO ri sapitão 
: S o, José e ade o 


o ARS be a stê navio sabirá” com! bre- 
PRESS | vidade': “para carga e rea à PR tra 
cta-se com Castro Silva mpi: E " ana lezed 
nº6867%,0. “isa) 


“aa bus o dis al , , 
ara oa 


tape usnão — E 
ra e Tocha, sahirá com muita bre- 
va ro fed nd pa appeiron trã- 

a  Cta-se com o 


. Jofio Novo n.º 2. Sino do pda e 
oO RAponS ava 9 5º Carquga 


TYP. DO COMMYRCIO DO RORTO 


